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ristas, chronistas, críticos, reporters, autores
. e actores,—todos, una você, declaram queviam noapplauso, com que o publico vi-
ctoriou as duas peças, um signal seguro e
infallivel do renascimento do theatro. E
todos, também una você, affirmaram que se
o poder publico quizesse proteger o nosso
theatro, já ha muito tempo elle seria o quedeve ser...

E não faltou quem visse na presença do
Sr. Presidente da Republica, que assistiu á
primeira representação â'0 Doteâe Arthur
Azevedo, e da Ultima Noite, de Paulo
Barreto, uma como promessa tácita feita
por S. Ex., um como compromisso assu-
mido no sentido de proteger a arte drama-
tica...

E' verdade que o Sr. Presidente da Repu-
blica esteve no theatro, na noite da primei-ra representação dessas peças. Esteve; e
por signal que os emprezarios enfeitaram' o
camarote presidencial com umas cortinas
tão v|elhas, de tão reles e desbotada chita,
que aquillo realmente não parecia o cama-
rote ^le um chefe de Estado, mas o coreto
de um Imperador do Divino...

S. |Ex. foi ao theatro, e gostou das peçase applaudiu os auctores,-e não fez com
isso ^avor ás peças nem aos auetores, por
que as peças são excellentes, e os auetores
teem jmuito talento. Não creio que, se as
peças! fossem más, o publico as tivesse ap-
plaudjido, unicamente para ter o gosto de
concordar com S. Ex. E não creio também
que, slendo ellas boas, comoeffectivamente
são,-j-o publico as tivesse achado abomi-
naveis, no caso de lhes ter negado o seu
applajusp o Chefe do Estado... Assim, não
vejo bem em que, nem como, nem porqueo eo.nparecimento do Sr. Presidente da
Republica pode ter significado uma victo-
ria, oii uma promessa de victoria, para a
tenazí e louvabilissima propaganda em quese empenha Arthur Azevedo, com todo o
seu brilhante talento e toda a sua reconhe-
cidissima competência, em favor do Thea-
tro Nacional.

Imaginemos que o Sr. Presidente da Re-
publica dê agora para ir todas as noites ao

theatro: haverá alguém tão ingênuo queacredite ser isso o bastante para que o
Theatro Nacional se regenere e progrida?Seria o cumulo da ingenuidade

De certo, ha alguma razão poderosa e
séria, capaz de explicar o abandono em queo publico tem deixado os theatros do Rio
de Janeiro. E essa razão não é, não podeser a falta de protecção dos poderes pu-blicos.

Já não estamos na idade-media, nem no
começo da idade moderna ! A Arte, neste
século, faz-se, desenvolve-se, affirma-se,
sem precisar do apoio dos Grandes e dos
Senhores, — até porque já não ha Senho-
res nem Grandes.

Um governo pode e deve dar hoje, a
uma cidade ou a um paiz, água, luz, esgot-
tos, calçamentos, assistência publica: mas
não lhe pode dar Arte, porque o distin-
ctivo mais claro da Arte moderna é justa-mente a sua completa autonomia, a sua
absoluta e gloriosa independência !

Qual será, então, a razão da decadência
do nosso theatro ?

Será a falta de peças e de autores ? Não
pôde ser! O Dote de Arthur Azevedo, e a
Ultima Noite de Paulo Barreto, com o seu
radiante "suecesso,,, ahi estão para elimi- '
nar essa hypothese.

Será a falta de actores ? Também não !
O Dote e a Ultima Noite foram optimá-
mente representados: todos os espectado-
res acharam a sua representação bem ra-
zoa vel. E, ainda não ha muitos dias, Ar-
thur Azevedo, que conhece as cousas do
theatro como conhece a palma da sua pro-
pria mão, e sabe, muito mais do que eu, o
que é um bom actor, escrevia n'0 Paiz
que " para melhorar as condições do nosso
theatro, não é pessoal que nos falta... _

Uma ultima hypothese se apresenta:
será a falta de gosto do publico? Mas, ha
quinze ou vinte annos, o publico enchia
os theatros ! E é impossível que esse pu-
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S festas roquinas (aceitemos

o nèologismo) deveriam
fornecer exclusivamente o
assunipto a esta chronica.
Mas já tanta cousa se es-
crèvèu sobre isso, ó deuses
immortaes! Os noticia-

ristas já exgottáram todos os adjectivos,
todas as hyberboles, todos os ahs! e todos
os ohsJ- encontro os cèlleiros vasios, e
não sei o que possa dizer de cousa já tão
dita, tão narrada, tão gabada.

Nós, os chronistas, somos como aquella
meiga e desventurada Ruth, de que falia a
Bíblia, e que todas as tardes seguia os se-
gadores, apanhando as espigas que elles
deixavam eahir rio chão. Somos como
ella: quando chegamos ao campo, já os
segadores, que são os notieiaristas da im-
prensa diária, o devastaram e despojaram
de tal modo, que somos obrigados a con-

tentar-nos, quando muito, com as espigas
murchas que elles desprezam...

Não! não tratemos das festas com que
o Rio de Janeiro e S. Paulo receberam o
general Roca. Apagaram-se as luminárias
recolheu-se ao seu ancoradouro habitual o
galeão histórico de D. João VI, desarvora-
ram-seas bandeiras, callaram-se as accla-
inações; o que lá vae, lá vae .. Tratemos
de cousas que ficam, que continuam sendo
nossas, e que reclamam attenção imme-
diata.

Março não teve apenas um acontecimen-
to político,— essa tão celebrada visita do
estadista argentino. Teve também um
acontecimento artístico: a representação,
em um dos theatros da cidade, de duas
peças originaes. Dizer que isso foi um
«acontecimento» — não basta. Para bem
mostrar qual foi a repercussão do facto, é
mister recorrer a um estrangeirismo, e di-
zer que elle foi "um suecesso». Noticia-
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blico tenha perdido o gosto artístico, a
ponto de desprezar hoje completamente
aquillo que com tanto enthusiasmo apre-
ciava ha quinze ou vinte annos...

Tenho uma idéia, que já me valeu mui-
tos doestos anonymos, mas que cada vez
me parece mais justa. Creio que o que nos
falta, para que tenhamos Theatro, é... thea-
tro. Theatro-casa, theatro-edificio, enten-
da-se bem. Porque, positivamente, não se
pódè dar o nome de theatro a qualquer
desses pardieiros a que somos obrigados
a ir, quando queremos ouvir uma peça.
O Lyrico e o S. Pedro estão sempre fecha-
dos ; o Palace e o Moulin, que são limpos
e teem commodidade, nunca representam
cousa séria. E os theatros (?) em que se
representam peças que nos interessam,
como O Dote e a Ultima Noite, — são
modelos de incommodidade, de falta de
limpeza e de feialdade.

Estive no theatro em que se representa-
ram as peças de Arthur Azevedo e Paulo
Barreto; estive lá, justamente na mesma
noite em que lá esteve o Sr. Presidente da
Republica; — e lá estive (ai de mim !) em
companhia de tres estrangeiros, homens de
imprensa, homens de fina educação, que
haviam chegado na véspera ao Rio de Ja-
neiro. Como eram homens de fina educa-
ção, nada me disseram do espanto que
experimentavam, vendo-se naquelle galpão
hediondo, velho, feio, sujo, incommodo, a
que nós chamamos pomposamente — um
theatro ! Nada me disseram, mas o seu
espanto claramente se lia nos olhos as-
sombrados com que elles miravam tudo
aquillo.

Já não me quero referir de novo á estu-
pefactiva e inacreditável decoração da-
quelle camarote presidencial, que parecia

enfeitado com colchas velhas de hospeda-
rias baratas... Mas aqüellas cadeiras pe-
queninas trepadas umas sobre as outras,
obrigando cada espectador a sentar-se no
collo do espectador da esquerda e a carre-
gar no seu próprio collo o espectador da
direita ! mas aquelle reles aspecto de thea-
trinho da roça, construído e pintado por
architectos e pintores de meia tigela ! mas
áquelles corredores medonhos! mas aquelle
botequim ignóbil! mas aquelle jardim in-
decente !...

Ah ! decididamente, é preciso ter cora-
gem heróica para ir perder uma noite em
tal lugar ! E ninguém me tira da cabeça
esta idéia : o publico deixa de ir ao thea-
tro, unicamente porque não está disposto
a sahir de lá com os rins moidos por
áquelles assentos incommodos, e com as
pernas devoradas por pulgas ferozes !

Hão-de descobrir talvez uma contradi-
cção no que escrevo. Dirão talvez : «mas
ha quinze annos, tal theatro era tão máu e
tão sujo como é hoje, - e você diz que
ha quinze annos o publico o frequen-
tava...-*

Não ha contradicção. Disse e repito
que, em matéria de educação e cultura ar-
tistica, o povo carioca não pôde ter retro-
gradado : ao contrario, progrediu. Mas
não progrediu somente nisso. Progrediu
também no modo de entender o aceio, a
hygiene, o conforto. E é por isso que elle
já não tolera hoje a falta de aceio, de hy-
giene e de conforto que tolerava outrora.
O publico sabe hoje o que é limpeza, por-
que vê a cidade mais limpa do que anti-
gamente: e é justo que não supporte os
fheatros (?) abomináveis que antigamente
supportava...

O. B.
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J\ Çolumna Monumental
(PRETENÇÃO Á CHRONICA)

LES IIOMMKS HONS XK IIISKNT
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QuiJ Jaeiam.?.  .*•<•</ suni petuhxnti
splene cachinno.

A. PKKSIIS FLACCUS Sa/vras.

ESTA 
minha bem amada cidade, terra de

bravos tamoyos nas priscas eras da sua pri-
mitividade e depois metrópole das capitanias
no inicio da civilisação, tão formosa, como
sempre foi, e sempre désgrenlíada, descui-
dosa e canhêstra, deu agora p'ra elegâncias e
preterições artísticas.

Não lhe censuro a tendência, serodia em-
bora! acho que lhe convém galas, enfeites e
atavios de boa escolha e propósito, e que lhe
fica bem essa faceirice que mais realça o seu
feio o creõlo de moreninha e fornida, o ne-
grume dos seus olhos divinamente luminosos,
a lubricidade da sua longa cabelleira cheirosa
a baunilha ou bogarys... Enfeita-sé. a rapa-
riga; e bem faz, que o enfeite ua mulher,
quando ella é bonita, não lhe tira nem lhe
põe encantos; é louçania, apenas.

Más, ás vezes, a risonha e moça Carioca
escolhe gerhmas por demais impróprias á sua
natural formosura.

' Assim foi que, não contente com as ren-
das caras das suas avenidas, com os tecidos
raros dos seus jardins, quiz mais e logo pen-
sou em grandes lâmpadas electricas, a des-
sorar claridade de pérolas, todo um deslüm-
brameuto de escrinio no multicor dos peque-
ninos astros de Edison, qne a ornassem e
àugmentassem o brilho da sua eterna moci-
dade, já de si tão fulgurante!

Ecomo sabem que lhe satisfazer capri-
chos é cahir nas suas graças, não faltou quem
lhe offerecesse ou desse a irradiação das
luzes. Houve até quem se lhe propuzesse
augmentar o numero das estreitas no céo.
Esse, porem, era um poeta... Ora, um poeta!
e correram-no á bexiga de boi e silvos de
garotagem.

Ella, entre cubiçosa e timida, sorrindo com
esse sorriso que só ella tem na terra e os
anjos 110 empyreo, aceitou offertas, destacan-
do entre os novos adornos aquella coiumna
de granito e bronze da pequenina, enviezada
praça da Lapa, outr'ora lagoa do Des-
terro.

Eu ficaria a lameutal-a só commigo mes-
mo, muito calladinho para os outros, cá no
meu canto de João Ninguém, se não perce-
besse naquella jóia um pérfido abuso da
ingenuidade desta minha querida Carioca.
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Porque, senhores, aquillo é simplesmente uma
perversidade. Poder-se-á dizer que soube-
ram dourar a pipula. O que alli vedes, o
que alli está collocado, não é um alainpa-
dario ou seja, para concordância com o tom
figurado do que eu já disse, wwvAJoia, jóia de
enfeite, tetéa de adorno, brinco de faceirice;
é uma ironia, uma desrespeitosa ironia a esta
cidade, a nós brasileiros e aos primeiros,laboriosos colonisadores desta terra, que mais
não foram que seus honestos pães.

Olhae, senhores: em primeiro logar, zom-
baram do bom gosto, do pretenso culto
entendimento da nossa Carioca, dando-lhe
um pecliisbéque por ouro fino; á tudo aquillo
falta eurytlimia, concatenação, lógica compo-
nidora; não veio da mão cuidadosa e leve e
dextra de um desenhista, habituado ao tra-
cejo de filigranas; parece ter sahido da garra
óssea e má de um rude esboçador de còusas
rudes, a qual o demônio houvesse intendo
nalmente guiado. Olhae: em segundo logar,
cada porção, cada parte do que alli vedes, é
nada mais nada menos que uma desprendida,
audaciosa, calculada e injusta allusão.

O monumentalista (chamemol-o assim)
cogitou do alcance do seu intento, combinou,
ajustou, completou suas idéas e, se lhe não
fora a intencionãlidade sarcástica, a obra teria
sahido apreciável nas suas qualidades artis-
ticas. Despresándo bons exemplos de mes-
tres, as suas vistas procuraram Formas pouco
usuaes. não pelo que ellas trariam em novi-
dade, em originalidade ou rebeldia, mas pelo
que ellas tivessem de satisfactorio ao seu
calculo. E assim o que lhe deu a forma do
embasamento foi um castiçal. Um castiçal!...
E porque? Pelo simples motivo do castiçal
representar insignificancia de luz, donde a
intenção de representara nossa pequena ca-
pacidade mental, que. segundo a expressão
alli intentada, pouco ultrapassa a tle uma
lamparina, quando muito se assemelha á cia-
ridade de uma vela. não obstante a Luz Ste-
rica cantar em prosa e verso a èxcéllencia da
vela brasileira!

Ao demais o inventor d'aquillo teve se-
gunda intenção, obedeceu á fôrma de um
castiçal [Iorque os castiçaes sobrepostos a uma
placa, seja concava ou chata, em relevo ou
simples, são vulgarmente conhecidos porpai-mato/ias e palmatória recorda os castigos
e violências aos escravos negros, ainda iião
ha muitos annos libertos. Geralmente, porassociações recordativas, reúne-se a fôrma de
um castiçal á pratica de cerimonias fúnebres
e, ua mesma decorrência de imagens e idéas,
a de um defunto, e quem diz defunto diz
máo cheiro; pelo que se concilie, com boa

lógica, que o pensamento do artista foi o de
nos chamar povo morto e mal cheiroso, salvo
se ha nisso uma indirecta ás nossas eleições
em que os defuntos votam, segundo rezam as
chio nicas.

Depois, seguindo a linha da composição,
vê-se um toro ou toco cintado por facha de
bronze. O pensamento do artista está claro.
Decompõe-se do seguinte modo: Toco é
pedaço, pedaço é sobejo, sobejo exprime im-
prestabilidade. A cinta de bronze, desde quese tenha a exegese tio toco, desvenda a allu-
são: imprestáveis vivendo num circulo de
ierro... (o ferro não entrou alli ou porque o
monumentalista temia o partidarismo mata-
esfola do marechal Floriano ou porque é me-
tal que se enferruja) mas, evidentemente, re-
presenta a escravidão, o servilismo da nossa
vida... Escravidão a que?...

Agora é que veremos. Logo sobre esta
parte, vem um ornamento que se parece com
um barrilóte e, após, um conjunetò de ce-
bollas e tamancos, geitosa mente disfarçado ém
quinas e velame de náos.

Só não perceberá a allusão quem trouxer
óculos de baeta. Os nossos antepassados, os
nossos laboriosos trinca-fórtes, honestos pésde boi do trabalho, vinham em navios a vela
e traziam tamancos, sendo um dos princi-
pães gêneros do seu commercio a cebolla.

Assim posto, a leitura é simples, façamol-a:
povo sem luzes, castigado/- d'escravos, mal
cheiroso (porco) imprestável, tacanho, vivendo
humilhado aos seus conquistadores primitivos
que se reco/n//tendam pelos tamancos, do seu
uso, e pelas cebollas, do seu commercio...

E neste caso de cebollas não é preciso ser
alho para se lhe apanhar a significação, la-
me esquecendo do barrilóte.'.... Que pre-tenderá elle symbolisar?... O* senhores,
nada ./nisclaro!... O barril representa, como
o caixo d'uvas ea parra, o culto de Baccho;
sendo de marca pequena, isto é, quartola, a
idéa do pifão fica de pé, e se lhe associa a
de figura de Judas ou typo de meia tijela».

Adiante. Acima do conjuneto de cebollas
e tamancos, vê-se o quer que seja, uma ge-ringonça qualquer, onde se enroscam damna-
das serpentes, que se estendem para o espa-
ço, curvando SS bizarros e petulantes. A co-
bra. como sabeis. é a perversidade, viscosa,
repellente, esgueirante. Representa o mal e
também a selvajaria. Immediatamente a esse
covil de cobras encontra-se um pedaço de
colunma torcida ou retorcida, que tanto pôdesignificar o largo do Pelourinho, em Lisboa,
pela semelhança com o seu monumento, como
pôde referir-se ao cordel entrançado de um
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chicote. E tudo aquillo é encimado por um
globo, mais precisa e significativamente por
uma bola.

Tal é a conclusão do monumentalista: ora
bolas!

Sim, bem na merecemos nós, esta cidade,
e os seus esforçados colonisadores...

Pelo que venho expondo, julgar-me-ão
um descabéllado fantasista ou, peior que isso,
um satânico maldizente. Se assim fôr será
clamorosa injustiça. Eu não tenho a menor
prevenção contra o laureado auctor daquelle
respeitável (por vários títulos) monumento ou,
ainda por concordância com o tom figurado
do preâmbulo, d'aquella preciosa jóia. Antes,
pelo contrario, curvava-me embasbacado em
frente da sua grandeza, mormente quando
todas as lâmpadas resplandeciam; e, muitas
vezes cheguei a me abraçar com o iricóm-
mensurabilissimo arclieologista A. V., da ga-
larite Noticia, que eu alli encontrava, por des-
horas, babado e enternecido diante da resis-
tencia invejável das serpentes de bronze e
com o qual, em honra da arte brasileira, em
homenagem ao gênio nacional ou semi-na-
cional, e mui especialmente em continência
ao vigor das sobreditas serpentes, irmãs ca-
çuIas dos jacarés do Passeio Publico, sahi pela
praça em fina, na calada da noite, a entoar o
característico:

Vem cá, mulata !
Irribus! p"ra que a gente é brasileira?...
Mas, uma vez, nem sei como íoi isso,

lendo n'inn livro, ao qual me agarrei para
dormir, que toda a obra de arte envolve um
pensamento, puz-me a matutar na phrase e,
tanto puxei pelo bestunto, que conclui ajuiza-
damente, muito bem sensatamente, pelo dever
de procurar no alampadario da Lapa a sua
grandiosa razão de ser.

E fui, e lá estive por horas longas, con-
centrado, a reflectir, a analysal-o. Cancei,
confesso que cancei. Mas. quem não cança
nesta vida? Que canceira, que suarenta can-

ceira, não sentiu o immortal artista, o genial
artista, quando acabou de boiar para fora do
seu fecundo cérebro aquella immensa coisa?!..
Que trábalheirà, Virgem Senhora do Bom-
Successo!

Cancei, é verdade, mas consegui o quanto
desejava. Infelizmente, a obra que eu achni-
rei com todas as veras da miulialma, perdeu
a sua grandeza. Ai!... nunca devemos insis-
tir no que admiramos...

Toda aquella fertilidade imaginativa, aquelle
garbo de linhas nunca accessiveis aos gregos
e aos italianos do Renascimento, se transmu-
daram na minha apreciação.

E nabo por nabo, cebolla por cebolla,
perdão, quero dizer, ponto por ponto, deta-
lhe por detalhe, fui estudando o monumento,
decompondo-o, comprehendendo a sua inten-
ção, desvendando o symbolysmo dos seus
ornamentos. L dizem os sábios que a luz
espanca as trevas! Historias...

Não ha em todos estes vastos brazis nada
mais illuminacío do que a columna da Lapa;
entretanto, ninguém lhe surprehendeu a iu-
tenção! Nem mesmo o super-perspicaz A Y',
da Noticia, que é um danmado para desço-
brir preciosidades archeologicas nas maravi-
lhas dos nossos archi-engenhosos mestres de
obras, do passado, nem esse, apesar de tre-
mendamentearcheologista, conseguiu a exegese
daquelle monumento!

Aqui teus, minha formosa Carioca, o en-
feite que te deram e que tu, ingênua e boa,
acolheste agradecida. Puzeste-o uo teu collo,
sorriste contente, envaidecida; queres que
todo o mundo t'o admire; mas, esse enfeite, é
uma obra calculada, toda eriçada de ironias a
ti própria e aos teus.

Olha bem em que dão os exaggeros.
Toma tento.

Fevereiro de 1007.
J. Marcos.
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(CONTINUADO DO N. 2 D'ESTE ANNO)

HISTORIA DOS CRUSTÁCEOS

CAPITULO II

AS ESPÉCIES DE MELITA
Uma supposição falsa, quando as conse-

quencias que d'ella decorrem, se desdobram
cada vez mais, conduz, cedo ou tarde, ao ab-
surdo e á contradicções palpáveis.

Durante o período cruciante da duvida —
e este não foi curto - em que o fiel da ba-
lança oscillava ante mim em perfeita incerteza
entre os pro e os contra; e quando todo e
qualquer facto conduzindo á uma promptadecisão teria sido bem vindo, não tive o
menor trabalho em avaliar quaesquer con-
tradicções entre as conseqüências fornecidas
á classe dos crustáceos, pela theoria Dar-
winista. Pois eu não as encontrei, nem então
nem depois. Aquellas que eu pensava ter
achado, foram dissipadas em mais intima con-
sideração ou, converteram-se actualmente em
sustentaculos para a theoria de Darwin.

Nem, tanto quanto eu saiba, qualquer dasconseqüências necessárias das hypotheses deDarwin, foi provada, por quem quer que fosse
em clara e irreconciliavel contradição. E en-tretanto, visto como existem os mais profun-dos investigadores do reino animal entre os
antagonistas de Darwin, parece que devialhes ser fácil esmagal-o, de ha muito, sob àmassa das iIlações absurdas e contradictorias
se taes decorressem da sua theoria.

A' esta falta de contradicções demonstradas,
eu penso que podemos attribuir. justamente, amesma importância á favor de Darwin que osseus antagonistas attribuiram á ausência deformas intermediárias, entre as espécies dosdiversos sedimentos geológicos.

Independentemente de que as razões queDarwin deu da conservação de taes formas
intermediárias, sejam apenas excepcionaes, acircumstancia por ultimo mencionada não será
de grande significação, para todo aquelle quetraçou o desenvolvimento de um animal, des-
de as larvas pescadas no oceano, e teve de
procurar em vão, durante mezes e mesmo
annos, por essas formas transicionaes que,apesar disso, veio a saber, formigavam em
torno da sua pessoa, aos milhares.

Poucos exemplos mostrarão de que modo
as contradicções podem surtir, em resultados
necessários das hypotheses Darwinistas.

Parece uma necessidade á todos os caran-
gueijos que permanecem por longo tempo
fora d'agua (entretanto é sem conseqüência
para nós, aqui) a penetração do ar detrás
para dentro da cavidade brandiial. Agora
esses carangueijos que se tornaram mais oumenos alheiados á água, pertencem ás mais
diversas familias—as Raninideas (Ranina), ás
Eriphineas {Eriphia gonagra), aos Grapsoideos
(Aratus, Sesarma etc.) aos Ocvpodideos ( Gela-mus, Oeypoda) etc; e a separação d*estas fa-nulias deve ser, sem duvida alguma, referida

á um período muito mais primitivo do que o
habito de desprezar a água. n'alguns de seusmembros. As modificações relativas á respi-ração aérea, por isso, não poderiam ser hei-
dados de um antepassado commum e, quandomuito, estar de accordo na sua construcçâo.

Se houvesse tal accordo, não referiyef ásemelhança accidental entre elles, esse teria dêser conduzido á balança, como peso contrario
á correcção das vistas de Darwin.

Eu mostrarei, mais adiante, como o resul-tado neste caso, longe de apresentar taes con-tradicções, ficou ua mais completa harmonia
com o que poderia ser predito pela theoria deDarwin.

Um segundo exemplo- |á estamos infor-
mados de quatro espécies de Melita {Melitavalida, M. setipes. M. anisochir e Aí. fresnelii)e eu posso addicionar uma quinta (fig. 1). nas
quaes, o segundo par de patas suppoi ta, em um
lado, uma pequena mão de estruetura com-muni e no outro, uma enorme pinça. Esta falia
de symetria é algo de tão raro entre os Amphi-
podes e, a estruetura da pinça differe tanto do
que se vê no resto destaordem e se assemelha,
tao estreitamente, nas cinco espécies que, sedeve encaral-as, decididamente, como tendo
partido de antepassados communs, pertencendosomente a ellas, entre as espécies conhecidas.
Mas, á uma dessas espécies, Melita fresneliidescoberta por Savigny no Egypto, dizem'faltar o flagello secundário das antennas an-
teriores. que oceorre nos outros. Da fidelidade
de todas as obras de Savigny, pouco se podeduvidar na correcção desse facto. Agora,
se a presença ou ausência do flagello secuii-
dario, significa o caracter genérico que lheé geralmente attribuido; ou se houve outras
differenças importantes, entre Melita fresneliie as outras espécies acima mencionadas ca-
pazes de fazer natural, a separação de M. fres-nelu em um gênero distineto e, deixar os ou-
tros unidos ao resto das espécies de Me-
lita—isto é, no sentido da theoria Darwiuista:
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Fig. 1—Melita <-xi/ii n. sp., macho, augmentado 13 vazes. As largas Ia mel Ias branchiaes deixam-se ver por entre as bases das patas.

Se nós admittimos que todas as outras \\\elitas
possuem antepassados communs que não são,
ao mesmo tempo, os antepassados de Ai^fres-
nelii, —tal facto contraria a conclusão derivada
da estructurâ das pinças, de que M. fresnelii
e as quatro outras espécies acima menciona-
das, possuíram antepassados communsquenão
eram, também, os das espécies restantes de Me-
lita. Seguir-se-hia :

Segundo a estructurâ doschelipedes

//\
ÜI,patmala ttc M.rxHUrtc M.fr.xii.lii

Segundo a presença ou ausência d«> flagello secundário

Como, no primeiro caso, entre os caran-
gueijos, uma relação de modificações produ-
/idas independentemente uma das outras, seria
uma circumstancia muito suspeita á theoria
de Darwin, assim também seria, no segundo,
qualquer differença mais profunda, do que a
de espécies muito proximamente aluadas.

Então me parece que o flagello secundário,
de forma alguma pode fornecer um motivo,
para fazer duvidar da estreita relação entre
M. fresnelii e Aí. exilii, etc, a qual é indicada
pela estructurâ peculiar do clielipede impar.
Antes de tudo, devemos considerar a possibi-
lidade do flagello secundário, que nem sem-
pre é fácil de isolar, ter sido desprezado por
Savigny, como realmente Spence Bate sup-
põe ter suecedido. Se com effeito falta, deve-se
notar —que eu o encontrei em espécies dos
gêneros Leucothoe, Cyrfophium e Amphiio-
ehus, gêneros em que elle foi omittido por
Savigny, Dana e Spence Bate;-que uma es-
pecie provada pela forma dos epimeros {coxa
Sp. B.) dos pés caudaes (uropoda Westw.),
etc, ser uma verdadeira Amphithoe, (1) pos-
sue-o — que em muitas espécies de Cerapus
elle é reduzido a uni rudimento apenas per-
ceptivel; —ainda mais, que elle ás vezes est«í
presente no joven e desapparece (talvez, não
sem deixar algum traço) no adulto, como

.V. )i ilmata tte. M. txiUi ttc. M. fi-t siiWi.

(1) \.-«-«'it» e»t«. «• «...1..N ..-. outros s-i„t.>s ,los Amril.liao.lo* aqui m«u-
<-i..iu..!os. com m limitMS «Hie lhofonun ansignados por Spence Bata (Catai
Auiphipml Cnist.)
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Spence Bate descobriu ser o caso de Acantlio-
notus oweniit Atylus carinatus e eu posso affir-
mar. com respeito a um Atylus destes mares, no-
tavel pelas suas branchias plumosas; — e que, de
tudo isto. agora, quando o numero crescente de
Amphipodes conhecidos e a sua divisão emge-
neros numerosos dahi decurrentes, nos compelle
a descerá insignificantes caracteres distinetivos,
devemos comtudo, hesitar antes de empregar
o flagelo secundário como caracter genérico.

O caso de Melita fresnelii, por isso, não
pôde excitar duvida alguma pelo que diz res-
peito a theoria Darwinista.

CAPITULO III

MORPHOLOGIA DOS CRUSTÁCEOS
AS LARVAS NAUPLIUS

Se a ausência de contradicções entre as
conseqüências deduzidas das vistas de Dar-
win. para uma secção estricta e, por tanto,
facilmente inspeccionada, devia nos predispor
á sen favor, seria um facto acolhido como um
triuinpho positivo da sua theoria, se conclusões
chegadas de longe, fundadas sobre esta, pudes-sem subsequetemente ser confirmadas porfactos,
de cujo lealdade a sciencia, no seu estado pri-initivo, de modo algum uos permittia suspeitar.

Dos muitos resultados deste gênero a que
eu possa ine referir, escolho como exemplos
dons ciue, foram de particular importância paramim ; e reporto ás descobertas,- cuja alta sigui-
ficação na morphologia e classificação dos
Crustáceos, não será negada mesmo pelos ád-
versarios de I )ar\\ in.

Considerações sobre a historia evolutiva
dos Crustáceos, cmduziram-me á conclusão de
que, se os mais elevados e mais Ínfimos efestes
seres fossem, todos derivados de progenitòres
coininuns, os primeiros também deveriam, em
outros tempos, ter passado pelas condições Nau-
pliiformes. Logo depois, eu descobri as larvas
Naupliiformes dos camarões ( Archif fur Na-
turg. I, pag. S, 1860); e devo convir que esta
descoberta, me trouxe a primeira inclinação á
favor de Darwin.

Como Cláus,'eu não considero os olhos
dos crustáceos como membros e, por isso, não
admiti.i segmento ocular; por outro lado, eu
conto a peça caudal mediana, á qual, o ca-
racter de um segmento é freqüentemente ne-
gado. Contrária á sua interpretação como um
segmento do corpo, só pode ser citada a falta de
membros; á seu favor, temos a relação do in-
testino que, cominiunmeiite. se abre nesta peça;
e ás vezes, mesmo, a atravessa em toda a ex-
tensão, como em Microdeutopus e alguns ou-
tros Amphipodes. Em Microdeutopus como
Spence Bate já mostrou, é-se niesmo conduzido

á encarar os pequenos processos desta peçatubular caudal, como rudimentos de membros.
Bell também ( « Brit. Stalk-Eyéd Crust.» pa-
gina XX) consigna ter observado membros
bros do ultimo segmento em Paloemon serrotas,
sob a forma de pequenos pontos moveis.
Tem-se tentado, freqüentemente, dividir os Crus-
taceos elevados em pequenas secções, com-
postas de egual numero de segmentos, con-
sistindo essas secções de 3, 5 ou 7 segmentos.
Nenhuma destas tentativas encontrou, sempre,
a acceitação geral; as minhas próprias iuves-
tigações, me conduzem á concepção que, quasise aproxima da de Van Beneden. Eu admitto
quatro secções, de cinco segmentos cada uma,-o corpo primitivo, o anterior, o posterior e
o mediano. O primitivo inclue os segmentos
que a larva Naupliiforme traz para fora do
ovo; elle é ulteriorinente dividido pelas se-
cções mais novas que, se desenvolvem cm
em seu meio em cabeça e cauda. A' este corpo
pertencem os dons pares de antennas, as man-
dibulas e os pés caudaes ( par posterior de
pleiopodes», Sp. Bate.). Mesmo no animal
adulto o facto de que estas secções terminaes
pertencem á ambas, ás vezes, é traindo pelasemelhança de seus appendices, especialmente
os do ramo externo dos pés caudaes, com o
ramo externo (a chamada escama)do segundo
par de antennas. Como as antennas, os péscaudaes podem também se tornar os porta-dores de apparelhos altamente sensitivos, como
é mostrado pelo ouvido de Aívsis.

A seqüência das secções do corpo em ordem
chronologica, parece ter sido originalmente
que, primeiro foi formado o corpo anterior
depois o posterior e finalmente o mediano'

O corpo anterior parece, no animal adulto
ser inteira ou parcialmente amalgamado á
cabeça; os seus appendices (siagonopoda,
Westwood) são total ou parcialmente úteis á
recepção do alimento e, na regra, frisantemente
distinetos dos do grupo seguinte. Os segmen-
tos do corpo mediano, parecem sempre des-
envolver os membros, immediatamente depois
da sua própria apparição, emquanto os segmen-
tos do corpo posterior permanecem, quasi sem-
pre, destituídos de patas, no percurso degrau-
des períodos da vida lanar ou mesmo durante
a vida (como em muitas fêmeas de Diasfy-
lideos); uma razão, entre muitas outras, paranão se considerar, como é comnium, o corpo
mediano dos Crustáceos, como equivalente ao
abdômen dos lnsectos, constantemente despro-
vido de pés. Os appendices do corpo mediano
(pereiopoda) nunca mostram, mesmo na mais
joven forma, possuir dons ramos eguaes, pe-Cbiliaridade que commummente caracterisa os
appendices do corpo posterior. Esta é uma
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circumstancia quej torna muito duvidosa a
equivalência do corpoj mediano dos Malacos-
traceos, com a secção do corpo nos Copepodes
que traz as patas nadadoras e, nos Cirripedes
os cirros. f

A comprehensão das patas do corpo pos-
térior e cauda, em um único corpo (como
«falsas patas abdominaes» ou pleopoda )pa-
rece injustificável.

Quando ha uma metaiuorphose, ellas são,
provavelmente sempre, produzidas em períodos
diversos e são, quasi sempre, inteiramente di-
versas em estructura e em funcção. Mesmo
nos Amphipodes, em qne as patas caudaes
cómmumente sei assemelham em apparéncia
aos dors últimos pares de patas abdominaes,
ellas se distinguem, em geral, por alguma sorte
de particularidade e. emquanto as patasabdo-
minaes são reproduzidas em fatigaute unifor-
midade, em toda a ordem, as patas caudaes
estão, como é bem sabido, entre as mais va-
riaveis patas dos Amphipodes.

O uiunero similar de segmentos que occor-
rem nos Caraugueijos e Macruros, Amphipo-
des e Isopodes, em que, os sete últimos se-
gmentos são sempre diversos dos precedentes,
nos appendicès com os quaes elles são pro-
vidos, poderiam apenas ser encarados como
uma herança dos mesmos antepassados. E se
no presente, a maioria dos Caraugueijos e Ma-
cruros e rea)inente, os Crustáceos podoph-
thalmos em geral, passam pelos estados evo-
lutivos Zoeifõrmes e, o mesmo modo de trans-
formação deva ser attribuido aos seus ante-
passados, a mesma cousa deve se dar, se não
com os immediatosdos Amphipodes e Isopodes,
ao menos coin os progenitores communs destes
e dos crustáceos podophthalmos.

Uma tal supposição éra, no emtanto, muito
ousada, tanto mais quanto nem um único

facto, propriamente relativo aos Edriophthal-
mos, podia ser adduzido á seu favor; e a es-
tructura deste mui eoherente grupo, parecia
ser quasi irreconciliavel com muitas peculia-
ridades das Zoeas. Assim, aos meus olhos, este
ponto constituiu, por muito tempo, uma das
principaes difficuldades, na applicação das vistas
de Darwin aos Crustáceos; e eu mal ousava
esperar que eu pudesse, comtudo, encontrar
traços dessa passagem pela forma de Zoea, nos
Amphipodes ou Isopoles e, assim, obter uma
prova positiva da verdade d'esta conclusão.

Neste ponto, a affirmativa de Van Bene-
deu, de que um lsopode provido de cheli-
pedes (Tonais diilongii), pertencente, segun-
do Milne Edwards, á mesma família que o
commum Asellus aquáticas, possuía uma ca-
rapaça como os Decapodes, attraiu a minha
attenção para estes auimaes; e um exame
cuidadoso, provou que estes Isopodes haviam
conservado, mais realmente que quaesquer ou-
tros crustáceos adultos, muitas das essenciaes
peculiaridades das Zoeas, especialmente o seu
modo de respiração.

Emquanto, em todos os outros Oniscoides.
as patas abdominaes servem para a respira-
ção, os do nosso lsopode chelifero (fig. 2)
são unicamente órgãos motores, nos quaes
não entra mesmo um único glóbulo sangüíneo;
e a principal sede da respiração está, como nas
Zoeas, nas partes lateraes da carapaça que,
são abundantemente banhadas por correu-
tes sangüíneas e sob as quaes passa uma
corrente constante de água, mantida, como
nas Zoeas e nos Decapodes adultos, por um
appendice do segundo par de maxillas que,
falta em todos os outros Edriophthal mos.

Deve ser notado, de passagem que, em
ambas estas descobertas, a sciencia deve me-
nos á um acaso feliz, do que immediatamente
á theoria de Darwin.

i < l *a
Fig. 2-ldmus dubuts (?, Kr. : fêmea aumentada cerca -Ic 70 ve.es. mostrandop orincio da entrada (.X) para a cavidade respira-

íoria recoberta ítela carapaça e na qual funeciona um appendice do 2» par de maxillas (/). Sobre as 4 patas (1. k. 1. m.) estão os

rudimentos das lâminas que subseqüentemente formam a cavidade provera.
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Espécies de Peneus tanto vivem nos ma-
res da Europa como nos d'qui; e as suas ni-
nhadas de Nauplius, sem duvida, passaramrepetidamente incógnitas pelas mãos dos nu-
merosos naturalistas que investigaram aquel-
les mares, assim como entre as minhas pro-
prias (1), porque, nada ha que possa attrahir
attenção particular, entre as diffentes e muitas
vezes maravilhosas formas de Nauplius.

Quando eu, illudido pela similaridade de
seus movimentos, julgando que era um jovenPeneus Zoea, pela primeira vez capturei tal
larva e, trazendo-a ao microscópio, esbar-
rei com um Nauplius differiudo totó avio
dessa Zoea, poderia tel-a posto de lado, comosendo completamente extranha á serie evolu-
tiva que eu eslava seguindo, se a idéa de

(1)^ Mecxiiilkow encontrou recentemente liirvnH Knnplüfonnefl ,1..eamni-So, na mar, perto .lo Nopolef.

estados Naupliiformes cios mais elevados
Crustáceos que eu, na verdade, não acredi-
tava existir até ahi, não tivesse logo, vivamente
oecupado a minha attenção.

E se eu não estivesse, de ha muito, pro-curando, entre os Edriophthalmos, pelos tra-
ços do supposto estado de Zoea e segurando
com avidez, tudo quanto promettesse' tornar
essa Ordem refractaria útil á mim, a breve
asserção de Vau Beneden, difficilmente ter-me-hia despertado como um choque electri-
co e, impellido á repetição do estudo das
Ta na ides, especialmente porque eu outrora
me atormentara com ellas, no Baltico, sem
adiantar um passo aos meus predecessores e
não tinha muito prazer em pisar outra vez
a mesma arena.

Fritz Mullf.r.
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T\ Vingança da Terra
t) dòuleür! j':.i voulíi, inoi dont I'ãme est troublée,
S.-voi. si 1'urnc encpr conservait Ia liqueur,
l_t \»>ir c. qu'ávait fait cette lieureusc vallée
De tout ce «-ne j':ivais laissc lã de mon cteu. !

VinoK Hugo.

I

Foi com uma inexpriinivel com moção que
eu vi, já á tardiuha, tempo de tristeza sobre
as águas mansas do grande rio atravessando
florestas densas e escuras, surdir de repente,
no virar de uma ponta de terra e matta, o
amontoado de casas de paredes brancas de
minha terra natal. Corri á amurada da proa
do vapor que me levava e nella debruçado,
o olhar fixo naqueila casaria ainda iudistincta,
puz-me embevecido a contemplal-a.

Lá me apparecia ella, ainda a algumas mi-
lhas, ua frente, um pouco á direita, na sua
velha praia amiga onde cu divisava cmbar-
cações, nas ribanceiras vermelhas das suas
elevações, nas suas casas de pouca apparen-
cia, a maior parte caiadas de branco, rodeada
da sua frondosa matta circumdante. Alguma
cousa indefinivel apertava-me o coração. Toda
a minha infância, a minha juventude e ainda
um começo da minha, adolescência e mocidade
ali passadas, acudiam-me á mente alvorotada
de commoção, uma commoção simultânea-
mente angustiosa e doce. Por um momento
a visão deleitosa e amarga se me empannou
nos olhos recobertos por uma lagrima, mas
logo a vi mais perto e mais nitida.

Vinte annos! Havia mais de vinte annos
que eu dali partira, alma precoce e com mo-
vida já. cheia de illusões, de esperanças e de
sonhos, de tun menino que lera prematura-
mente livros de gloria e a quem seus pais
amantissimos falaram com indiscreto amor nas
cousas estonteadoras do futuro. Após vinte
annos de um peregrinar quasi sempre
acerbo, em que deixara pelos caminhos, as
mais das vezes difficeis. illusões, esperanças
e desejos, com a alma batida de desenganos,
o espirito afinal accommodado ás incon.e-
nieucias da vida, mas desabusado, ahi voltava
eu. filho pródigo sem pais que o acolhessem,
movido apenas da curiosidade intensa, atiçada
por uma nostalgia, que em todo esse tempo
não diminuio, de rever esse canto obscuro da
terra, que as minhas recordações de infância
e a minha saudade embelleciam.

Por mal meu, eu nasci com o terrível
dom de lembrar-me e de sentir. Passaram se
tão felizes e alegres, foram tão vividos os
meus annos juvenis, no quadro delicioso que
a natureza me fizera e que o amor incompa-

ravel de meus pais afíeiçoara desveladainente
para m'o fazer mais prasenteiro, que jamais
pude esquecer nem essa ditosa estação de
minha vida, nem o sitio onde ella deslizou
mais que passou.

Entretanto, por um fim de tarde de ínfi-
riità serenidade, uma alta e calma atlmios-
phera de paz, cortando com uin inarulho
doce e melancólico, a vasta face parada das
águas fáceis do rio, o vapor ap próxima vá-se
do porto da cidadesiuha, donde nos vinha
chegando, dos sinos da sua igreja uo alto,
plangeute, fino, sonorizado por aquelle ar
absolutamente transparente e calmo, misturado
ao tênue sopro da matta próxima, o toque de
Ave Aíaria.

Sentia-me alheiado de tudo, meus olhos
não podiam desfitar a povoação, si não para
correrem tristes por aquellas águas em que
me banhara tantas vezes ou pousarem affli-
ctos naquelle arvoredo que tantas vezes per-
correra em brincos e exercício de menino.
Os sons doridos daquelle sino encheram-me
o peito de uma triste/a maior. A tarde, de
uma serenidade solemne. fazia-se rapidamente
noite, a escuridão subia do rio, descia do céò,
crescia da floresta, transformada repentina-
mente num alto muro negro, compacto. Eu
sentia, como um facto material, o apertão lios-
til de um corpo em torno de mim, esta im-
pressão dolorosa: uma sensação constringente
da garganta, um prenuncio de lagrimas. No
ar havia como vozes lastimo«=as que me fala-
vam meigamente de um passado saudoso,
perfumes que despertavam lembranças.

De repente, um barulho de correntes que
se desenrolam, a queda de um pesado corpo
n'agua, o ronco do vapor nos tubos, me fize-
ram como que despertar. O navio acabava
de fundear, bem cerca da praia. Vi então
que tinham accendido as luzes de bordo, tam-
bem as da villa estavam accesas, fazendo mais
sensível a sua mesquinhez, e pequenas em-
barcações com gente approximavam-se.

Voltei á ré, onde o alvoroto próprio á
chegada a um porto era augmentado pelo das

pessoas da terra que acudiam ao navio. Na
curta viagem de menos de tres dias nenhuma
relação travara a bordo. Repugnava-me a faei-
lidade dellas. A dor que eu trazia comigo era
me sobeja companheira. Havia uma gostesa
voluptuosidade nos nossos incessantes collo-
quios. A minha nostalgia deliciava-se etn
repastar-se sosinha, com um ciúme de apai-
xonado, em todos esses aspectos de cousas
por tantos annos amada de longe e embelíc-
zadas pela ausência saudosa. Mas no meio
dessa multidão estranha, na qual faeilmerte
distinguia os chegados da terra -de minha
terra —senti então um raro tormento: o de
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não ver um rosto conhecido onde pousar os
olhos, recebendo e retribuindo uma expressão
affavel. Não ter uma mão amiga que apertar,
na mesma terra onde nascemos! Debalde
busquei, sedento de agasalho e de affeição,
uma e outra, e só se me deparou a indiffe-
rença ou a curiosidade.

E' esquisito, mas a sensação que experi-
mentei parecia-se muito com a de uma af-fronta. Minha sensibilidade afinada pela dor
figurava-me essa ausência de amigos, pu de
simples conhecidos, como um menospreço
que, dentro de mim bradava, eu não merecia.
O affecto de que me transbordava o coração
pelo meu torrão natal, e que desde muito
longe me trouxera só para revel-o ainda em
antes de morrer, era digno de outro acolhi-
mento. Soffri fundamente naquelle momento
do que me parecia uma dura injustiça deminha terra, essn terra que eu amei e cantei.

Acudiu-me então de tropel, viva como
uma lembrança, a reminiscencia do que, ha
mais de vinte annos, fora a minha primeiravisita a essa mesma terra, numas férias, após
dons lustros de ausência. A recepção festiva
a bordo, meu velho pai em lagrimas aper-
tando-me contra o seu grande coração amo-
roso, amigos pressurosos em ver-me, em abra-
çar-me, em reconhecer-me, em dizerem-me
cousas agradáveis do meu physico, do meudesenvolvimento, do meu aspecto; o desem-
barque, numa embarcação especial; outros
amigos na margem, á nossa espera; eu deli-rapte de prazer nos braços de minha velhainai em prantos de alegria, embaraçado quemãos apertasse, a que braços me atirasse, ourindo, ebrio de satisfação, ás perguntas affe-ctuosas, ás recordações puerilmente carinhosas
das velhas amigas ou sentindo em mim lan-
findos, sympathicos os olhos morenos dasmoças que eu deixara meninas e que meadmiravam nas minhas roupas e gestos derapaz da Corte*. Em casa os fâmulos, bonsamigos da faiuilia, velhos servidores dedicados,
crias de minha mãi, todos amorosos de mim,'
que nunca os esquecera com uma lembrança
nas minhas cartas, e sempre lhes fora bom,todos de riso na face e uma lagrima repri-mida nos olhos saudando-me, com um realcontentamento de me verem; e as visitas, quenao descontinuavam, os presentes que chega-vam. com recados affectuosos, o almoço daFamília, que se fez uma festa, e todas as pes-soas do lugar, «radas e humildes, gente de

todas as condições e de todos os partidosgente que não visitava ninguém, que raro saiade casa. o Trigoso, um misanthropò, a leu-daria D. Joauna do Sacramento, uma septua-
genàri.1, tradição viva da terra, a qual apenas
ia á missa, de rede. carregada pior escravos.

Todos me vieram receber, ver, visitar, acari-
ciar, felicitar meus pais radiantes, felizes, ca-
ptivos dé. tanta bondade e de tanta estima.

Tudo isto me repassava dolorosamente na
memória perante este horroroso contraste.
Ninguém! Meu pai morto, minha mãi mor-
ta, os meus dispersos. E os amigos? E os
simples conhecidos? Seria possível que em
minha terra eu não achasse alguém, um rosto
amigo que ver, um peito amigo a que encos-
tar-me, mãos amigas para apertar.

li a questão dolorosa achava dentro de
mim mesmo uma resposta vaga e negativa,
mas na qual eu sentia uma reprovação inti-
ma de mim próprio, a aceusação indefinida
de ter desmerecido, com o meu apartamento
da terra natal, aquellas affeições, cuja auseii-
cia me pungia como uma affrouta propositada.Desci á terra com a minha ligeira baga-
gem. Não foi sem custo que resisti ao alvi-
tre, que primeiro me veiu, de não desem bar-
car sequer na minha terra, que tão descaro-
avelmente me recebia, e de seguir viagem.
Porém mais forte que a minha vontade, a
força inconsciente e irresistível das cousas queamamos profundamente puxou-me para a
terra querida, que eu não pisei sem commo-
ção. Aonde ir? Canhecia eu ali alguém?
Vagos nomes me oceorreram. apagadas inia-
gens desenharam-se-me indecisamente na me-
moria. Não era este ou aquelle que eu vi-
nha buscar ali, mas «a terra , como eu a co-
nheci e amei na infância e na juventude, um
conjuneto dc cousas que o meu triste dom de
sentir, me fazia comprehender ausentes,acaba-
das, de uma vez idas. E então ali, naquella
praia que eu percorrera infante em correrias
doidas, junto aquellas águas mansas, que me
vinham em breve onda apenas sussurrantes
quasi até aos pés, sob aquelle céo de um
«azul profundo, estrellado, ao qual tantas vezes
me fizera minha mãi levantar os olhos em
prece, tive um arrependimento intimo, acerbo
de ter a ella voltado. Senti que a terra viu-
pa-se 

dos que a não amam bastante para não
ficarem nella e com ella, esquecendo-os; qneella não é somente um ponto geographiconuma certa coordenada astronômica,\un acci-
dente administrativo, mas que nós mesmos,
com todos os nossos, no passado e no pre-sente, com o território e a gente, cada um
com os seus aspectos, a sua Índole, a suaformação, somos a nossa terra. Lucidamente
entendi ali, á luz daquella grande emoção
dolorosa, que a terra, mesmo aquella em quenascemos e que, parece-nos, amamos, não éapenas o lugar accidental do nosso nasci-mento, mas aquelle, onde quer que seja, a
que nos prendem os interesses supremos 

'do
nosso espirito e do nosso coração, ecom cuja
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gente estamos em communhão de sentimento
de vontade, de intelligencia.

Mas eu não podia ficar ali, na praia, com
a minha escassa bagagem ao pé. Dirigi-nie
ao canoeiro que me trouxera de bordo, per-
guntaudo-lhe por um hotel, se algum existia
ali. No meu tempo nenhum havia; o fo-
rasteiro ainda sem reconunendação, achava fácil
e hospitaleiro agasalho na casa d'algum pro-
cer da terra ou d'algum negociante de mais
grosso trato. Tomando ás costas as minhas
malas, subio n linmem a praia e seguiu por
uma ladeira-que eu tantas vezes descera de
corrida! —em direcção da hospedaria que me
indicara. Não obstante ser noite, allumiada
por espaçados lampeões de kerosene e ainda
mais por miriadas de estrcllas rebrilhando
num céo diaphano de profundo azul, eu ia
reconhecendo os lugares e as cousas. No
alto da ladeira uma 

'casa 
baixa, como quasi

todas ali, uma loja, jorrava luz pelas suas
quatro portas escancaradas. Já no outro tempo
era aquella mesma loja. Seria, porém, ames-
ma? seria o mesmo dono, o Viaiuia, um por-
tuguez de boa presença, falador, generoso,
hospitaleiro, dando-se ares de grão senhor?
Em frente a uma das portas, do lado de fora,
ao ar livre, o jorro de luz que vinha dos
candieiros de kerosene, havia, como d'antes,
um grupo de sujeitos, sentados em cadeiras
e moehos, em alta e animada prosa. Quando
seguindo o meu carregador, entrei na zona
luminoso, ouvi dizerem: — E' um passageiro
do vapor. A minha perturbação me não
deixou fazer aquelles desconhecidos, para os
quaes mal olhei, a banal saudação que no
nosso interior é de praxe mesmo entre estra-
nhos. Passei, e aquellas outras casas que
margeava, essas as reconheci sem difficul-
dade: eram, com a sua chata physionomia
incaracteristica, as mesmas que pela ultima
vez vira, havia vinte e cinco annos. Também
as criaturas que encontrava, com as suas fi-
guras indecisas aquella meia luz não me pa-
reciam differentes e dons bois de carro, que
resfolegavam por ali, remordendo o capim da
rua. despertavam em mim uma impressão
antiga. Eu me sentia cada vez mais isolado,
e a appareucia immutavel daquellas coisas que
não distinguia bem augmentava esta sensa-
ção penosa de isolamento, como qne de
abandono. O carregador parou a uma por-
ta mais larga que o commum das outras, de
uma casa térrea, de algumas janellas de frente:
— «E* aqui». Estaquei lançando um olhar á
casa toda, e tive um sobresalto. Pareceu-me
reconhecer nessa baixa frontaria pintada de
fresco, e onde alguma cousa fora mudada, a
minha casa paterna. Ia eu, pois. por uma
impiedosa ironia da sorte, estrangeiro na mi-

nha terra natal, hospede na minha própria
casa, receber um agasalho mercenário, onde
eu fora, pela abundância do amor que me
cercava, o mimoso senhor. Entramos. Veiu
ao nosso encontro o dono daquella miserável
estalagem. Era um sujeito do Sul, naufrago
da vida que por ali encostara e que expio-
rava uns mesquinhos quartos de dormida e
uma mesa mal servida com o nome de hotel

Sentindo como intencional a indiíferança
da recepção de minha terra, resolvi, por una
espécie de coquetismo de sensibilidade, si
não de pudor de repudiado, fazer-me estra-
nho nella eu também, como ella se me mos-
trava estranha a mim. Disse ao hoteleiio que
eu era um viajante, de todo alheio ao lugar,
e que queria um quarto por alguns dias.
Com as zumbaias profissíonaes, levou me elle
a um quarto, como o melhor que tinha; era
o de minha mãe. Pedi-lhe me deixasse só.

Naquella casa. onde para mim «gemia
uma saudade a cada canto», aquelle quarto
em que nasci, e onde minha mãi viveu e
morreu, era o sanctuario sacratissimo. Si orar
não consiste só em endereçar triviaes pala-
vras sabidas de cór, quasi sempre mais bal-
buciadas dos lábios do que do coração a um
ente sobrenatural, mas em evocar commo-
vido as mais puras recordações da nossa vida
e com effusão do que ha de melhor em nós,
invocar os entes que amámos, eu orei, e orei
fervorosamente naquelle momento. Tudo ali
me falava de um passado morto, mas não
esquecido, e que as circumstaucias faziam re-
divivo na minha imaginação dolorosa. Eu

povoava aquellas nuas paredes caiadas dos

quadros de devoção de minha mãi e dos
seus moveis e alfaias. Revia o arranjo do seu

quarto, de um aceio caprichoso, de uma ordem
absoluta. Punha nos outros commodos cada
cousa no seu lugar, animava com seus mora-
dores mortos, com as suas visitas desappare-
cidas. com os seus hospedes de uma vez idos,
aquella casa que eu conhecera cheia, alegre,
feliz, procurada e querida. Uma saudade .111-
tensa, dessas que pareço quererem resuscitar
os mortos, chorando dentro de mim, envolvia
todas estas imagens evocadas em um nimbo
de luz diaphana que mal as separava da re-
alidade.

Fatigado por estas comiuoções repousei
afinal, si? repenso se pôde chamar a uma mo-
dona' intrecortada de sonhos angustiosos.
Despertei, como outrora, ao canto alegre dos

passarinhos pelo arvoredo em roda. O' ma-
nliàns iucomparaveis da minha terra, ó único
e iiidizivel despertar do dia das paragens cm

que nasci e me criei! Não vos vi jamais nas
terras que andei e que também amei! Em
nenhuma dellas, e as conheci de rara formo-
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sina, mais bellas mesmo que o meu torrão
natal, não acordei nunca no meio da luz e da
frescura, de sol e de briza, de farfalhares
frescos d'arvores, de cantares sonorosos de
pássaros, de aromas sãos de mattas em quevós por tantos annos euvolvestes o meu des-
pertar. boi um deslumbramento o abrir da
janella dando para o velho quintal cheio de
arvoredo. Uma luz dourada, temperada na
sua crueza equatorial pela farta briza matutina,
cantando, como os pássaros, nas ramagens
sonoras das arvores c nas franças demites
dos coqueiros, banhava a natureza inteira.
Aquellas arvores, as plantaram quasi Iodas
meus pais, rara havia que me não fosse um
conhecimento antigo, trepara a umas, correra
entre outras, seus fruetos satisfizeram a minha
gulodice, sins sombras amigas resguardaram-
me carinhosamente cios ardores estivaes. Pa-
reciaine que cilas me olhavam com curiosi-
dade benevola, e que tudo ali, a mesma casa
muda e insensível, acabava por reconhecei-
me. Sentia penetrar-me a alma das cousas.

Sai, a cidade não mudara, fixada de uma
vez na sua estruetura, sem augmento nem
variedade. Pude por um nome em cada casa,
uma designação em cada rua, mas si os typos
humanos eram, nos seus trajes e feições locaes,os mesmos, as pliysidnomias me eram todas
estranhas, como eu lhes seria também. A
gente da rua, das janellas, das portas, me
viam passar com a curiosidade hostil do ro-
ceiro para o forasteiro cidadão. Riam, co-chicliavam, apontavam-me com os dedos. A
minha sensibilidade maguada sentia unia
execração nesses gestos impertinentes. Acà-brimhava-ine o sentir-me desconhecido na
minha terra, mais estrangeiro do que meachara em tantas outras por onde peregrineiSegui, entretanto, um pouco a tôa, levantando
naquellas ruas calmas, silenciosas e quasidesertas, uma poeira de curiosidade impor-
tuna. De rotula a rotula, de empannada aempannada, eu entrevia, eu advinhava as vizi-nhas cochichando de mim. Sentia os dedosapontados ás minhas costas, pondo-me no dorsouma sensação penosa, como deve ser a daimminençia do bisturi na epiderme do operado.

Lui direito ao cemitério. Devia ser aminha primeira visita. Primeira visita? Ti-nha eu por ventura uma segunda a fazer?
Um caminho, ainda meio selvagem, levava
a essa aldeiasinha de mortos. Uma grade demadeira, sobre um baixo muro de alvenariabranca o separava da matta quasi virgem, na
qual apenas abriram o espaço necessário paraenterrarem os defuntos da villa. Foi deli-cioso á minha alma dorida esse primeirocontado com a selva agreste e com o ermo
completo. A solidão ali era absoluta. Na-

quella clareira cercada das grandes arvores
da floresta primitiva, e ainda rude, recoberta
por um eéo explendidamente azul, a manhan
era ainda mais bella, mas de outra belleza,
austera como a de um templo. A sua luz
invadia o recesso do bosque, que meus olhos
ávidos penetravam até o intimo. As narinas
se me dilatavam inconscientemente a sorver
o perfume acre da matta. O dia tinha cer-
tamente uma alegria magnífica e iriuinphante,
mas daquelle sitio de mortos, ou de minha
própria alma doente, vinha-me, não a ti is-
teza acerba da véspera, mas uma conformada
si bem que intensa melancolia. A grande
paz daquelle ermo poz no meu coração a sua
tranqüilidade augusta. Sobre as modestas
sepulturas de meus pais, as minhas lagrimas
caíram mansas, contrictas, sem amargura nem
desespero. Como na câmara de minha mãi,
a minha saudosa lembrança déllesali foi uma
oração, fervente e reconhecida. Elles sabiam
que eu os amara como nunca filho algum
amou mais, e eu sabia que o seu amor' era
tanto que nenhuma recriminação me fariam.
Eu sentia que, do fundo de suas covas, o
seu acolhimento era como o de outr'ora, queelles me haveriam tudo perdoado por esta
visita piedosa, desde tão longe feita á obs-
cura estância do seu perpetuo" repouso. Não
desconheceriam a sinceridade dos sentimeu-
tos que me guiaram até ella. Ergui-me, pois,dali mais repousado, e li alguns" nomes queme não tinham de todo dèsapparecído da
memória, em outros túmulos ou em toscas
cruzes de madeira. Naquella cidade, que era
a minha, somente nesse subúrbio de mortos
se me deparava algum amigo ou conhecido

Recolhi ao hotel. Disse ao hoteleiro um'
nome trocado, e não pude colher delle grau-des noticias da terra. Era novo ali. A' sua
curiosidade indiscreta dei-me como um enge-
nheiro que visitava a região com fins indus-
tnaes. Agora, porem, vinha-me uma soffrega
curiosidade de conhecer minha terra, de saber
se de facto ninguém me reconheceria ou eunão reconheceria ninguém. Parentos, sabia
que não os tinha, sendo meus pais adyeriti-
cios, barlaventistas, como lá com bairrismo
hostil chamavam aos filhos das províncias do
Sul. Sai de novo. Era a hora do meio-dia;
um calor intenso, um calor de forno, uma
athmosphera que reqiieimava, como si o solo
e o eéo fossem de brazas, incendiava a cidade
deserta e muda. Nas ruas se não via vivaalma. Era a hora da sésta, ainda ali em uso.
Sob o meu guarda sol de panno branco, quemais acendia a escandalizada curiosidade
de algum raro transeunte ou olheiro de ja-nella, eu pude mais desembaraçadamente esem vexame contemplal-a. Voltou-me a im-
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pressão de que era a! mesma que eu deixara
havia um quarto de século. Fgoisticamcnte
estimei no meu intimo que nenhum progresso
houvesse por ella passado, qne ainda fosse a
mesma da minha plena e feliz juventude.
Sentia um prazer de criança contente pondo
um nome a cada canto, relembrando um
facto, identificando os| edifícios e as cotisas;
mas a minha alegria |acabava innna tristeza
acábrunhadora: eu reconhecia tudo, e nada,
e ninguém me reconhecia a mim. A inefável
illüsão que eu tivera de mauhau, uo pomar
da velha casa paterna1, a desvaneceram estas
paredes inulticores, sem linha nem physio-
gnomia, estes telhado? baixos, estas feias fa-
citadas alvares de casas tristes como cegos,
com as portas e janellas cerradas pelo sonmo
da sésta. Vendo-me sosinho, numa comprida
rua deserta, tudo fechado, nenhum ruído,
nenhuma voz, apenas1 um céo implacável na
sua limpidez monotana. e uma luz cruel, una-
gmava-me numa cidade morta. Doia-me esta
sensação dè isolamento e repudio. \'oltei ao
meu albergue. Ali ap menos era a nossa
casa»; ajudada pela sugestão do local, a mi-
nha imaginação acabaria por povoal-a de
imagens queridas. Ali eu tinha a certeza de
encontrar meus pais, a cada passo que desse.

Nesta volta passei: pela botica tio lugar.
Lembrou-me que a que eu conhecera não era
ali, mas em outro sitio, aonde eu iria de olhos
fechados. Estava aberta a pliarmacia, como
á moderna se chamava, segundo o mal feito
letreiro sobreposto ás suas duas portas. Vi
lá dentro uma cara desconhecida, entrei.com-
priméritei e pedi tuna droga qualquer, sim-
pies pretexto de entrar em conversa e tomar
informações. Os boticários são os almana-
ques das villas. Aquelle acolheu-me favora-
velmeute, chamou-me de doutor, òffereceu-mè
um assento,;rogaudo-nie com voz amiga des-
Cançasse uni pouco, estaca muito quente, não
convinha expor-mé ao sol. eu que era de
fora. File era porhiguez, com um ou outro
fio branco ua cabeça
toda. Grande bem n
amável, o primeiro

e na barba, que usava
ne fez este acolhimento

que recebi ua minha
terra, e foi-me uma doce consolação ás mi-
nhas tristezas das ultimas vinte e quatro
horas. i

Conversamos: dei lhe de mim a falsa in-
dl ao meu hospedeiro,

terra, querendo visível-
a minha estima. Hesi-

tando um pouco, dis^e-lhe que ella me não
era de toda estranha, j já ali tinha estado au-
uos atraz, e, animando-me. indaguei delle das
cousas passadas. Disse-me que estava ali de
pouco, uns seis annOs, vindo de uma cidade
vizinha, onde os negócios iam mal.

formação que já dei
File falou-nie bem da
mente conquistar-lhe

— Aqui ha medico? perguntei-lhe. j Pre-
senteineiite não havia, mas o lugar tivera um
por muitos annos, excellente homem, cora-
ção largo, clinico experimentado e destnte-
resseiro, respeitado e querido de todos, o
Dr... e disse o nome de meu pai. Não sei di-
zero que passou em mim. Foi uma doce,! unia
inefável sensação intima de contentamento e
bem estar, quasi physica, conio deve ser a do
viajor que após a travessia de um safaro
deserto, en calmado e sedento depara com o
agasalho do oásis cheio de sombras e daguas.
Fingindo iudifferença perguntei por pessoas
conhecidas, e a ladainha das informações des-
enrolou-se lugubre e penosa: Fulano? Mor-
reu.—Beltrano? — Morreu. —Sicrano? -- Mor-
reu. — Este? — Mudou-se para a capital. —
Aquelle? -Também.-Era a grande lista dos
que de um modo ou de outro, mortos ou
emigrados, haviam partido, desapparecido da
terra, deixando-a vasia dos seus velhos mora-
dores, daquelles justamente que para mini
lhe completavam a feição que m'a fazia
querida. Habitantes, magistrados, funeciona-
rios, o vigário tudo era novo ali, todos estra-
nhos. As informações do loquaz e affavel
boticário completavam o circulo do meu iso-
lamento. Por ellas se fazia cada vez maior o
vazio em torno de mim, enehendo-ine a alma,
epie começava a acconuuodar-se aquella soli-
dão moral, de maior tristeza.

Muito instado peio amável pharmacopola,
voltei aquella mesma tarde á botica. que ser-
via de prazo dado aos sujeitos principaes da
terra, como deprehendi das apresentações que
me fez: o juiz de direito, o promotor, o de-
legado, o collector, o major tal. o capitão
qual, o rábula, <¦ mestre escola. Certos no-
mes acordaram em mim a reminiscencia inde-
cisa de outros nomes outFora familiares e até
queridos em nosso lar, seriam filhos ou pa-
rentes próximos desses; alguma daquellas
physionomias avivava-me na memória a apa-
gaeia imagem de feições infantis de longos
annos antes. Seriam acaso meus antigos con-
discípulos da escola do Luiz Valente.

Eu, porem, não podia voltar atraz dos in-
formes que de mim dera. Achava-me preso,
amarrado pela minha própria mentira, sen-
tindo aliás uma espécie de amarga voluptuo-
sidade em me ver desconhecido na terra do
meu nascimento, só com a minha dor e a minha
saudade, que ella em vez de estancar avi-
vara. Affectando sempre iíi-differerça. colhi
ainda novas e mais miúdas informações.
Tia/iam todas uma sensação dolorosa de

ausência ou de morte, alargando em torno de
mim o horisonte de desolac;ão em que me via.

(Continua)
Jòãò Barroso.
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decreto n.° 4 de 19 t' quatro dias depois

Republica no Brazil, cons
antigas cores nacionaes
e a própria original disposição do losango
amarei Io sobre campo verde, mandados obser-
var por decreto de 18 de Setembro de 1822,
onze dias depois da procdencia do Brazil. A nossa actual bandeira

NACIONAL

e Novembro de ISSO,
da proclainação da

eivou a tradição das
verde e ainarello —

atuação da indepen

a simples adaptação
ida a coroa imperial

centro do losango.
Provisório em não

do a tradição. O que
ça tle bandeira, como

fez o Império com
de 1822 alterando a
não seria mudança
emblema da esphera
ica. () que distingue

pois, ainda a mesma, com
ao novo regimen, substitti
por uma esphera azul ai

Fez bem o Governo
mudar a bandeira, manten
se fez não foi uma inudan
não foi mudança o queo decreto de Dezembro
fôrma da coroa, como
qualquer modificação uo
azul adoptada pela Repub
a nossa bandeira, além dks cores,' é a Original
disposição do losango ainarello em meio de
um campo verde. Nenhuma outra nação tem
na sua bandeira as mesmas cores com a
mesma disposição. Alguns povos escolheram
cores iguaes para symbo lisa rem as respectivas
nacionalidades, estando iu differença apenas na
combinação dessas corei em tiras dispostas
sobre o comprimento ou (;obre a altura. Assim,
a bandeira franceza é formada por tiras ver-
ticaes azul, branca e vermelha, ao passo quea hollandeza tem as mesmas tiras, vermelha,
branca e azul. horizontaejs. sendo também ho-
nzontaes as tiras da bandeira da Servia, mu-dada apenas a ordem de collocação, isto ésendo a do alto vennel'
c a do meio azul. Poi
adoptou as mesmas côrt
horisontaes, mas inverte
locação —branca, azul e
tros pavilhões se distingu
em tiras: preta, branca
lemanha; preta, amarellal e vermelha,' da Bei
giea. Com as cores bijanca e azul, que tãobonita combinação prodjizem, se fazem! ás ban-
deiras: da Argentina (uijia tira branca iiio meio
tle duas azues, horizomaes); da Guatemala
(duas azues e uma branca no centro, ve ticaes);
de Honduras (duas azjies e uma branca no'

i, a de baixo branca
sua vez, a Rússia

s. ainda com as tiras
ido a ordem de col-
vermelha. Muitos ou-
em apenas pelas cores,

e vermelha, tia Al-

centro, horizoutaes); da
quatro brancas e uma t
azul ao centro); etc

Portanto, sempre que

Grécia (cincoj azues,
ruz branca einj campo

seja preciso fa
mularo pavilhão brazileflro em lugar oi

ker tre-
de não

seja fácil confeccionai o de accordo com o de-
creto de 1880. um losango ainarello sobre campo
verde indicará perfeitamente a nossa uaciona-
lidade. Está claro que não é coisa licita nem
patriótica a simplificação usual da bandeira do
paiz. O argumento, para casos excepcionaes,
serveapenas como demonstração de que aquellas
cores e a sua disposição de losango sobre
parallelogranuno bastam para caracterisar o
pavilhão bsazileiro. Nenhum outro tem campo
verde e nos poucos que tèin as cores verde
e amarella, entra outra côr essencial, alem da
do eniblema, que no nosso é azul. Não ha
confusão possível.

O emblema é ponto secundário. Q g()-verno tia nionarchia assim o entendeu. aTte-
rando-o uma vez. Devemos alterar o emblema
republicano tia esphera azul com estrellas e
com a divisa de «ordem e progresso»? Uns
pensam que sim e outros que não. Por mais
que se attribua o leuima da bandeira á influ-
eucia positivista quando foi proclamada a
Republica entre mis, não ha motivo para sup-
primil o. Bandeira não é camisa que se
muda todos os dias. Os chefes políticos mu-
dam de bandeira, mas não é razão para obri-
garem a Nação a alterar a sua, feia ou bonita.
SÓ o sentimento religioso dos catholicos tem
determinado as diversas tentativas feitas em
pura perda. Ainda ultimamente, em 1005, um
illustre deputado, muito considerado e querido,mas muito apegado á crença catholica, apre-
sentou um projecto tle modificação da ban-
deira, sem esconder que o fazia por symbo-
lisar aquella divisa uma religião de' partediminuta do povo brazüeíro . Que importa?
A ordem e o progresso já constituíam aspira-
ções dos povos livres muito antes de nascer
o fundador da Igreja Positivista. Si não temos
tido muita ordem ua Republica, apezar do
Iem ma da bandeira, também é certo que a sua
suppressão não impedirá novas desordens,
para as quaes, muitas vezes, concorrem os
próprios positivistas.

A questão do emblema, com a esphera
cintada de branco e o Iemma de «.ordem e
progresso», é secundaria. Si o facto de ser
secundaria esta questão, tem constituído argu-
mento em favor tia modificação da bandeira, 

'
também pôde constituir argumento favorável
á opinião de que não se deve tocar na ban-
deira. E* deixal-a como está, pedindo ao
Deus dos catholicos ou á Densa dos positi-vistas que torne uma verdade o Iemma nella
inscripto.

A bandeira brazileira é ainda a mesma quetremulou festivamente por oceasião da nossa
independência. A coroa imperial supprinudá
tinha o mesmo valor que tem a esphera azul,
pois que não caracterisaVa a Nação Brazileira,
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apenas symbolizando a sua fôrma de governo
om dado momento histórico. Logo depois de

proclamada a Republica, a bandeira usada mais

geralmente loi mesmo a do império, suppn-
mídà a coroa: era, apezar dessa modificação
arbitraria, a - bandeira nacional. Deixou de
ser a do Império do Brazil, mas continuou a
ser a do Brazil!

A bandeira adoptada pelo governo pro-
visorio soffreu forte oppòsição, por causa do
lemma. Eduardo Prado, num excellente fo-
lheto que me forneceu informações sobre as
bandeiras do Brazil antes de 1822, attacou o
decreto n.° 4 de ISSO e documentou a sua
argumentação no sentido de provar estar a
bandeira da Republica, histórica política e scien-
tificatnente errada, por não haver conservado
a tradiccional esphera armillar, por serem umas
maiores do que as outras as estrellas que repre-
sentam os estados da Federação e por não
obedecer á verdade astronômica a disposição
das estrellas do Cruzeiro e de mais constei-
lãções incluídas no globo azul. N'esse folheto,
Eduardo Prado coinbatteu os argumentos de
Teixeira Mendes, publicados no Diário Official
de 24 de Novembro de 1SS9, como apreciação
philosophica da bandeira nacional.

Não é meu intuito, porém, entrar na apre-
ciação desses argumentos e nunca tive mesmo
gosto algum pela astronomia. Àssignalo o
facto como elemento indispensável ao resumo
histórico da nossa bandeira. Já ficou dito que
as cores uacionaes, depois da independência,
foram sempre a verde e a amarella; mas,
convém notar que o Brazil colonial teve ban-
deira própria. A que Pedro Alvares Cabral
arvorou nas terras da Santa Cruz em 1500 era
a de Portugal nos domínios ultramarinos:
branca coma cruz de Christo. Como colônia
o Brazil a teve arvorada nos mastros até 1649.

(Vide estampa n. 1).
Elevado a Principádo, o Brazil teve então

bandeira própria, differente da de Portugal e
das usadas nas outras colônias portuguezas.
Servio de 1864 até a chegada da Família Real
no Rio de Janeiro. Era ainda branca, mas
substituída a cruz de Christo por uma esphera
armillar de ouro no centro. Diz Eduardo Prado
que não é conhecida a data do alvará que
deu por armas, ao Brazil Principádo, a es-
phera de D. Manoel, mas que ella é vista nas
moedas e até nos sellos do período entre 1649
e 1S0S. (Vide estampa n. 2).

Desde que o Brazil Colônia teve uma ban-
deira particular, só sua, com a esphera armillar
de ouro e desde que essa esphera foi con-
servada na bandeira do Império, creada em
1822, entendeu Eduardo Prado que a tradicçao
não foi respeitada pel) governo provisório
quando a substituio pela esphera azul sem

armillas ou círculos. Penso, porem, que o in-
tuito do governo provisório foi manter a tra-
dicção do Brazil independente; porquanto, si
tivesse de ir mais para traz de 1822, teria de
manter a côr branca e não as cores verde e
amarella adoptadas pelo decreto de 18 de Se-
tembro de 1822, isto é, de onze dias depois
da proclamação da independência.

O decreto é este:
Havendo o Reino do Brazil. de quem sou

Regente e Perpetuo Defensor, declarado a sua
Emancipação Política, entrando a oecupar na

grande familia das Nações o logar que justa-
mente lhe compete, como Nação Grande, Li-
vre e Independente; sendo por isso indispen-
savel que elle tenha um escudo real de armas,
que não só se distingam das de Portugal e
Algarves até agora reunidas, mas que sejam
características deste rico e vasto continente:
E Desejando Eu que se conservem as Armas

que a este Remo foram dadas pelo Senhor
Rei D João VI, Meu Augusto Pae, na Carta
de Lei de 13 de Maio de 1S16, e ao mesmo
tempo rememorar o primeiro nome que lhe fora
imposto uo seu feliz descobrimento e honrar
as 19 províncias comprehendidas entre os

grandes rios que são os seus limites naturaes

(Amazonas e Paraná ainda pertenciam ao
Pará e S. Paulo, respectivamente), e que for-
mam a sua integridade, que Eu Jurei susten-
tar: Hei, por bem. e com o parecer do Meu
Conselho de Estado, Determinar o seguinte:-
Será d'ora em diante o Escudo de Armas
deste Reino do Brazil, em campo verde uma
Esphera Armilar de ouro atravessada por uma
Cruz da Ordem de Christo, sendo circulada
a mesma Esphera de 19 Estrellas de prata em
uma orla azul; e firmada a Coroa Real dia-
mantina sobre o Escudo, cujos lados serão
abraçados por dons ramos das plantas de
café e tabaco, como emblemas de sua riqueza
commercial, representados na sua própria cor
e ligados na parte inferior pelo laço da Na-

ção A Bandeira Nacianal será composta de
urn pàrallelògrammo verde e nelle inscnpto
um quadilátero rhomboidal côr de ouro, fi-

cando no centro deste o Escudo das Armas
do Brazil José Bonifácio de Andrada e Silva
do Meu Conselho de Estado e do Conselho
de Sm Magéstade Fidellissima o Senhor Rei
D loão VI e Meu Ministro e Secretario de
Estado dos Negócios do Reino e Estrangei-
ros, o tenha assim entendido e faça executar
com OS despachos necessários. Paço em 18
de Setembro de 1822. Com a rubrica de S.
A R o Príncipe Regente. — José Bonifácio de
Andrada e Silva

Outro decreto
«Convindo dar ac

do mesmo dia estabelecia:
Brazil um novo Tope Na-
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cional, como já Lhe dei um Escudo de Armas;
liei por bem Ordenar o seguinte: o Laço ou
Tope Nacional Brazilieuse será composto das

cores emblemáticas-verde de primavera e
amarello de ouro— ni fôrma do modelo. A flor
verde no braço esquerdo, dentro de um angulo
de ouro, ficará sendo a Divisa voluntária dos
Patriotas do Brazil que jurarem o desempenho
da Legenda Indepeitdencia ou Morte lavrado
no dito angulo

Adoptadas assim •
a bandeira da Patri

s cores nacionaes e creada
a, foi ella solemnemente

entregue ás forças da guaruição da Corte em
10 de Novembro de 1S22, com a seguinte
<¦ Falia de Pedro I:

Soldados de todo o exercito do Império.-E' hoje um dos grandes dias que o Brazil
tem tido: é hoje o dia em que o vosso Im-
perador, vosso Defei sor Perpetuo, e üene-
ralissimo deste Império, vos vem mimosear
entregando-vos em vossas mãos aquellas Ban-
deiras, que em breve vão tremulai" entre nós,
caracterisando a nossa Independência Mo-
narcluco-Constitucional, que, apezar de todos
os revezes, será sempre
os Exércitos perdem c
a obediência, que de\
cutivo, a ordem e a p

triumphante. Logo que
s estímulos de honra e
em ter ao Poder Exe-

>'az de repente é subsíi-
tuida pela anarchia; ínas quando elles são,
como este, que Tenho ¦ gloria de Commandar
em chefe, cuja divisa cr valor, respeito e obe-lih-iu-u aos seus Supeifiores, os Cidadãos pa-cificos contam com a su
de propriedade, e os perciedade, suecumbem ou
«i Pátria precisa ser d

i segurança individual e
cersos retiram-se da So-
convertem-se. Quando
ofendida e o Exercito

tem por divisa—Indepmdencia ou Morte—a.
Pátria descansa tranqu Ila e os inimigos as-sustam-se, são vencidos e a gloria da Nação
redobra de brilho.

Soldados, não vos recommendo valor, por-
que vós o tendes, mas sim vos Asseguro quepodeis coutar sempre com o vosso Oeneralis-
suno, nas oceasiões mais arriscadas, em queElle sem amar á vida, é só á Pátria vos con-duzirá ao campo da honra, onde, ou todos
morremos, ou a causa ha de ser vingada:
Soldados, qual será o nosso prazer, e o dasnossas famílias quando ao seio dellas voltar-
mos cobertos de louros, nos vermos rodeados
da cara esposa e dos nossos filhos e lhes dis-
sermos: —Aqui me tendes, quem defende oBrazil não morre, os rhssos direitos são sa-
gradas, e por isso o Di
pre nos ha de facilita,'
estas bandeiras em frent
destruiremos os nossos _,
dos combattes gritaremos constantemente
Viva a independência constitucional do Brazil!
Viva ! Viva ! — Imperador.

us dos Exércitos sem-
as victorias. — Com

e do campo da honra
inimigos e no maior

A bandeira que tão solemnemente foi en-tregue ao exercito, em 10 de Novembro, já a1° de Dezembro do mesmo anuo de 1822,
vinte dias depois da solemnidade e menos detres mezes depois de creada por lei, era poroutro decreto modificada, substituindo-se acoroa real pela imperial. E' um argumento
histórico em favor da theoria de que a alte-ração do emblema não importa na mudança
da bandeira. O primeiro emblema represen-
tava o Reino, como o segundo carâcterisava oImpério. A substituição do globo com a
phrase: Ordem e progresso» da Republica
por outro emblema-o das armas nacionaes,
por exemplo- não importaria também em mu-dança de bandeira. Esta continuaria a ser amesma de 1822, respeitada pelo Governo Pro-
visorio em 1889.

O decreto modificando o escudo das armas
que figurava na bandeira da Alonarchia, éeste:

* Havendo sido proclamada com a maior
espontaneidade dos Povos a Independência
Politica do Brazil e a elevação á categoria deImpério pela minha solemue Acclamação, Sa-
gração e Coroação, como seu Imperador Con-
stitucional e Defensor Perpetuo: Hei por bem
Ordenar que a Coroa Real que se acha sobre-
posta no Escudo das Armas, estabelecido peloMeu Imperial Decreto de 18 de Setembro docorrente anuo, seja substituída pela Coroa Im-
penal, que lhe compete, afim de corresponder
ao gráo sublime e glorioso em que se acha
constituído este rico e vasto continente. JoséBonifácio de Andrada e Silva, do Meu Conse-
llio de Estado e Meu Ministro e Secretario
de Estado dos Negócios do Império e Estran-
geiros, o tenha assim entendido e faça execu-
tar com os despachos necessários. Paço em 1"
de Dezembro de 1822, 1<> da Independência
e do Império. Com a rubrica de Sua Ma-
gestade Imperial, José Bonifácio de Andrada
e Silva.»

(Vide estampa n. 3)
Creando a bandeira nacional, em 18 de

Setembro de 1822, Pedro I baixara outro de-creto instituindo o tope nacional brazilieuse»
ou o «laço brazilieuse ?, composto das coresemblemáticas, etc. Mas a 5 de Outubro de 1831,
a Regência, em um novo decreto, fixou o pa-drão do tope e esclareceu o de 1S22, afim de«acabar com distineções e discórdias entre sub-
ditos de um só e mesmo Império» estabele-
cendo: lo qUe 0 tope nacional seria composto«de uma superfície circular verde, com umaestrella de cinco pontas, amarella, no centro,e collocado no meio da copa do chapéo paracima, sendo redondo; e nos outros, no lugar
do costume; 2o que o cidadão que contra-
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viesse a disposição do artigo antecedente fi-
caria sugeito ás penas do art. 301 do titulo 7°
do Código Penal impostas aos que usassem
de um distinctivo que não lhes competisse.-
No mesmo dia e anuo, o ministro da fazenda
Bernardo Pereira de Vasconcellos, baixou a
seguinte decisão:

«Em circumstancias diííiceis e arriscadas
cumpre ao bom cidadão investigar e pôr em
execução quanto em si cabe para arredar o

perigo da Pátria, e restabelecer é firmar sua
tranquiliidade, esta obrigação é mais imperiosa
para o funccionario publico em que a Con-
stituição suppõe talentos e virtudes, das quaes
a principal é o amor ás instituições do paiz.
Entretanto tem-se observado com geral indi-

gnação que alguns fuucciouarios públicos,
longe de preencher tão sagrado dever, o in-
fringem com tal excesso, que reputam deshon-
roso o uso do tope e cores que a Nação
adoptou, manifestando-lhe assim uma desafiei-
ção e ódio, animando os anarchistas e levando
0 desanimo aos bons cidadãos, persuadidos de
que o partido frenético é mais numeroso do qne
realmente é. A Regência, em nome do Impe-
rador a quem conducta tão offensiva da boa
ordem e liberdade não pôde ser indifferente,
Resolveu manifestar a sua desaprovação de-
mittindo do serviço publico, que não é pro-
vavel desempenhar satisfatoriamente os que
dão essa não equivoca prova de desaffeição
á causa da Nação... Do que o Conselheiro
Thesoureiro Mor do Thesouro Nacional ficara
na intclligencia, demittindo os que estiverem
na sua alçada e representando quanto aos de-
mais para se deliberar ulteriormenie. ¦

As cores nacionaes, que o partido fre-
netico» uão queria usar e nem respeitar, foram,
entretanto, respeitadas pelo governo provisório
no decreto n.o 4 de 19 de Novembro de 1SS9,
quatro dias depois da proclamaçãoda Republica:

«Considerando que as cores da nossa an-
tiga bandeira recordam as luctas e as victorias
gloriosas do exercito e da armada em defeza
da pátria; considerando, pois. que essas cores,
independentemente de fôrma de governo, sym-
bolisam a perpetuidade e a integridade da
Pátria entre as outras nações, decreta:

Art. Io—A bandeira adoptada pela Repu-
blica mantém a tradição das antigas cores na-
cionaes —verde e amarella—do seguinte modo:
um losango amarello em campo verde, tendo
no meio a esphera celeste azul atravessada
por uma zona branca, em sentido oblíquo e
descendente da esquerda para a direita, com
a legenda Ordem e Progresso-.» e ponteadas
por 21 estrellas, entre as quaes a da constei-
lação do Cruzeiro, disposta ua sua situação
astronômica, quanto á distancia e ao tamanho
relativos, representando os vinte estados da

Republica e o Município Neutro; tudo se-
gundo o modelo n.° 1.

Art. 2.o — As armas nacionaes serão as que
figuram na estampa annexa n.° 2.

Art. 3.0-Para os sellos e sinetes da Re-
publica servirá de symbolo a esphera celeste
qual se debuxa no centro da bandeira tendo
em volta as palavras—Republica dos Estados
Unidos do Brazil.

Art. 4.<* — Revogam-se as disposições em
contrario.» (Estampa n. 4).

Como se vê, o próprio governo provisório
da Republica manteve a opinião de que o
característico essencial da nossa bandeira era
o losango amarello sobre o campo verde, isto
é, a combinação originalíssima das duas cores
e não emblema, que caracterisava a fôrma de

governo monarchica e não a nacionalidade
brazileira. Antes de entrar em plena execução
o decreto n.o 4 da Republica, a baddeira usada
era a mesma da Monarchia... sem a coroa
imperial. Toda gente achou que a suppres-
são da coroa, mantidas as cores, bastava no
momento. (Estampa n. 5) E sabido também
que no dia 15 de Novembro de 1S89 foi nas-
teada na câmara municipal desta cidade tuna
outra bandeira, que não foi adoptada, em-
bora chegasse a ser conhecida no estrangeiro
e fosse assim descripta na Grande Encyclo-

pedie: vert et jaiiue; treize baudes horinzon-
tales alternativement vertes et jaunes; Vangle
superieur, près de la hampe est blcu seme de
vinçt étoiles Manches, (Vide estampa n. 5 A).

Escolhido o modelo do decreto n.o 4, a
existência do lemma Ordem e Progresso - le-
varitou logo protestos na imprensa. Nunca,

porém, a campanha pela suppressão do lemma
e pela* modificação no emblema da bandeira
mereceu o apoio da maioria. Em 1S92 surgio
na cantara o primeiro projecto n'aquelle sen-
tido, apresentado pelo deputado Oliveira Vai-
ladão e subscripto pelos deputados Garcia
Pires Bellarmino Carneiro, Rodrigues Fer-
uandes, Badaró, Felisbello Freire, Nogueira
Paranaguá, Pires Ferreira, Retumba, índio do
Brazil, 

"Barão 
de S. Marcos, Carlos Campos,

Leite e Oiticica, Novaes Mello, Augusto Mon-
tenegro e Paula Guimarães, o actual Presidente
da Câmara. O projecto, que nunca teve pa-
tecer, era este:

«O Congresso Nacional resolve:
Art. 1.° A bandeira adoptada pelo decreto

n 4 de 19 de novembro de 1SS9, terá no

centro do losango amarello, em logar da es-

phèra celeste, de que trata o art. Io do citado
decreto, as armas nacionaes estabelecidas pelo
art. 2°, as quaes servirão também para os sei-
los e sinetes da Republica. ...: . _

Art. 2.o Na bandeira não haverá inscripção
alguma, subtituindo-se por azul marinho a cor
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azul celeste que se vê na estampa n. 2, appensa
ao mencionado decreto.

Art. 3.o Revogam-se as disposições em
contrario.

Um quadro, emmoldurado, representando
as modificações propostas, a cores, esteve ex-
posto no salão da câmara, mas um illustre
official do exercito, então deputado, quebrou-oa soccos. ( Vide estampa n. 6).

Outro projecto, apresentado com o n. 43
de 1900, no Senado, pelo senador Coelho Ro-
drigues e tendo também as ássígriaturas cios
senadores Barão do Ladario, Francisco Ma-
chado, Leandro Maciel e Almeida Barreto,
propunha a seguinte modificação na bandeira:

«O Congresso Nacional decreta:
Artigo único. Até o dia 12 de outubro

próximo vindouro o Poder Executivo fará eli-
minar da Bandeira Nacional, do Diário e dos
Actos ou edifícios puclicos, onde esteja inseri-
pta, a divisa Ordem e Progresso, adoptada poroceasião da Alliança tio Governo Provisório
com a religião de Augusto Cointe.

Nas moedas a mesma divisa será substi-
tuida pela seguinte—Lei e Liberdade.»

Nunca teve parecer este projecto, como
também não teve a terceira e ultima tentativa,
constante do projecto do ex-deputado por Per-
nambuco Dr. Celso de Souza, n<> 50 de 1905,
assim concebido:

«O Congresso Nac
Art. Io —a bandeir

n. 4, de 19 de nove

ional decreta:
a adoptada pelo decreto
moro de 1SS9, terá no

centro do losango amarei lo as armas nacionaes
que figuram na estampa n. 2, annexa ao cita-
do^decreto, eliminada a faixa com a inscripção

a a 21, correspondendo
epublica e ao Districto
que circulam a esphera
estampa; tudo segundo

a nacional, tal como se
go antecedente, será do

dos poderes públicos

nella contida e elevací
aos 20 Estados da R
Federal, as estrellas
debuxada da mesma
o modelo n. 1.

Art. 2o-A baiideii
acha descripta no arti
exclusivo uso officia
federaes, estaduaes e tnunicipaes.

Art. 3o-Para o us o comnuun, fica adopta-
tendo, porém, no centro
simplesmente a esphera
cionaes, conforme o mo-

da a mesma bandeira,
do losango amarello,
inscripta nas armas na
delo annexo n. 2.

Art. 4o— Para o sello e sinete da Republica servirão de symbolo as armas nacionaes,
estabelecidas pelo decreto n. 4, de 19 de no-
vembro de ISSO, completado o numero de
estrellas como se aclíj
dessa lei.

Art. 5°— Fica sujei
do Código Penal, rec
aquelle que usar da ba

determinado no art. 1°

to ás penas do art. 100
uzidas á metade, todo
udeira nacional Una dos

emprego indevido do sello e sinete da Re-
publica, destinados exclusivamente a authen-
ticar ou certificar actos officiaees.

Art. 6o-O hynmo nacional, mandado con-
servar pelo decreto n. 171, de 20 de janeirode 1S90, somente poderá ser tocado pelasbandas de musica:

1°, em continência ao Presidente da Re-
publica, Codgresso e á bandeira nacional;

2°, nas festas e solemuidades publicas com-
memorativas de datas ou feitos nacionaes.

Aos contraventores desta disposições serão
applicadas as penas do art. 5o da presente lei.

Art. /o -Revogam-se as disposição em con-
trario.

Sala das sessões, S de julho de 1905.-
Celso de Souza. —Garcia Pires.-Carneiro de
Rezende. - Carlos Ottoni.— Valois de Castro.-
Leite Ribt 'iro. >

(Estampa n.° 6.)
Como se vê, este projecto do deputado

Celso de Souza crêa no Brazil uma bandeira
especial para o commercio, diversa da ban-
deira de uso official e apenas com o circulo
azul do centro das armas nacionaes creadas
pelo decreto n.o 4 de 1SS4. {Vide estampa n. 7.)

O pavilhão do Presidente da Republica é
o da estampa n. S.

Fica assim resumidamente e talvez incorri-
pletamente feita a historia da bandeira quetodos os brazileiros amam e respeitam com
intensidade que só deve ser igualada ou ex-
cedida quando se trate da bandeira que é o
symbolo da Humanidade-a da Cruz Verme-
lha, creada pela convenção de Genebra parasymbolisar os sentimentos humanitários como
as outras symbolisam os sentimentos pátrio-ticos. Estes, apezar de elevados e nobres, sem-
pre são um pouco mais estreitos do queáquelles.

Agenor de Roiire.

termos da presente lei, assim como o que fizer

T?
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A bandeira do Império, (Kstampa n. 3) Bandeira official pelo projecto Celso de Souza e bandeira official do coinmercio,
pelo projecto Valladão. (Estampa n. f>)
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Bandeira arvorada na Câmara Municipal, no dia da proclamarão da Republica.

I (Estampa n. 5-A)
Pavilhão do Presidente da Republica. (Estampa n. S)
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De Barcelona a Lyon
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OARE PYRRACHE-LYON

TE* depois de Cette, até perto de Mont-
pellier, o trem vae costeandd o Medi-
terraneo, ou mais particularmente o gol-

pho de Lyon. sempre azul, quasi sempre
immovel, povoado de velas brancas, myste-
rioso como um sonho, percado de costas que
embranquecem na transparência fina da luz.
Na curva que faz a costa íranceza entre o
limite de Hespanha e Tioulon, os olhos adi-
vinham uma fuga rápida das águas para terra,
abrindo enseadas, furando portos, - porque n
mar, que é um louco, tem medo de st mesmo,
da sua voz prncellnsa, do fragor das ondas e
das rondas traidoras dos ventos, e é por isto
que nas bahias geralmente elle entra calmo e
tranquillo, silencioso e límpido, como um

guerreiro antigo das Cruzadas, subtil sob as
armaduras de aço, regressando ao castello
agazalhador e hospitaleiro, ou como uniaaguia
nova recolhendo ao ninlio. Para alem é a Cor-
sega, triste como umj berço abandonado,
como um túmulo vasioj.. Em pleno Atlan-
tico, entre os horizontes de dois continentes,
sob um céo azul que ás vezes se torna negro
e ameaçador, sobre vagas que marulham e se

partem em choques repetidos, a imaginação
não fantasia perigos chimericos, paragens
lendárias, antros poéticos, porque o oceano e
revolto, porque os abysmos estão de cada
lado, porque o alto niar é rude como um
guerreiro; o Mediterrâneo, porém, é tranqüilo
e é na calma que reside o mysterio. Um
louco furioso dentro dé sua camisa de força

é uma fera cujas acções perigosas todo num-
do concebe, de que todo inundo se pôde
defender porque o doido é leal; mas vão lá
saber as duvidas, as iucohereucias, as ameaças

apenas definidas,
os planos cruéis,
os abysmos, os
mysteriosquepo-
dem germinar no
cérebro de um
homem lúcido !
Todo trabalho
de psychologia é
falso e absurdo,
porque deduziu-
do e determinai!-
do uma regra in-
quebrantavel de
conducta, o mais
das vezes se en-
contra com pro-
cederes excepcio-
naes e imprevis-
tos Assim, no Me-
diterraneo, quan-
do o horizonte

cáe n'uma curva de aboboda, o espirito des-
peita, abre as azas, parte, revoa, foge, e entre
as águas põe ns seus fantasmas. Quando a
imaginação quer, até os olhos de um cego
vêm. Lá está o estreito da Sicilia. e como
o crepúsculo desce sobre o mar Iustroso, pa-
rece, na confusão enternecedora do ocaso
queScylIa, a formosa apaixonada de Glauco,
e que Charybdes, a filha de Neptuno e da
Terra, a que' justava os bois de Hercules, ca-
miuhiuu ligeiras sobre as vagas, perseguidas,
pelo ciúme de Circe e pela cólera do guer-
reiro, e que vão ambas, metamorphoseadas
em monstros, - rochedos e abysmos, unia,
attrahir os navios que passam, outra, engulir
tres vezes, tres vezes vomitar as ondas, — no
heróico, no maravilhoso dizer do velho Ho-
mero. Lá está Nápoles, depois é a Grécia
cheia das minas que conservam a alma dos
Deuses, como um lenço roto que guarda um

perfume de saudade... Em terra os braços
do mar formam ás vezes pequenos portos,
refúgios seguros; e o comboio ora para em
Perpígnari, com as suas ruas de sobrados
sujos Ora em Narbonne. maior, mais rica,
mais'burgiieza, ora em Bézier, em Cette, em
Limei ou em outra qualquer cidadesinha ja
envolta em trevas. De repente, entre duas
lanternas, uma taboleta surge: Tarascon.-
«Tarascon, trinta minutos, baldeação para Mar-
selha,» diz o guarda.

Era de noite já ; fora do limite da gare,
por traz de um parapeito de pedra, brilhavam
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as luzes da cidade, uma praça, umas ruas cen-
traes; umas casas de campo, silenciosas e com
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sombra, uni bondjardim, repousavam na
de burros passou vagarosamente; e apertadas
entre muros baixos, ruas estreitas e maçada-
misadas, occultavani-se na sombra. Dois vul-
tos caminhavam: eram elles», os malfeitores
que o bom Tartarin tanto desejava encon-
trar... E uma pungente saudade começou aapertar o coração,uma d'estas saudades mudas
que vêem de repente, sem causa, sem motivo,
uma saudade indolente que dóe nalma eamollece o corpo, esta saudade que se pôdechamar a volúpia da tristeza, a saudade do
que foi, a saudade do que não é, a saudade
nascida da certeza de que nunca os olhos
anciosos encontrariam allil a figura amada de
Daudet, da convicção de que o heróe do ro-
mance não viveu individualisado, porque todos
nós temos um pouco da alma de Tartarin. darecordação do livro lido lia primeira inoci-
dade, relido á cada hora de sensibilisação ner-
vosa em que toda pagina adquire o valor deuma auto-biographia. E quando o trem arràn-
cou. quando n'uma curva desappáreceram asluzes da cidade, o soffrimento aiígmentou
como si Tarascon fosse um pedaço amado daTerra natal... Como é commodo não saberlêr! A' uma hora da madrugada o trem pa-rou dentro de uma longa estação: era Lyon.Descendo a escadaria da gare Perrache, se-
guindo os carregadores, os viajantes soínno-lentos caminhavam para um carro ou para umhotel. A grande cidade dormia, e os passosdos caminhantes resoavam no calçamento comoos de uma patrulha retardada que recolhe ao
quartel.

>¦ curvíírci, 'cour 
jMéLiSique,
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Lyon, a segunda cidade da França até1901, hoje inferior á Marselha em população,é grandiosa, silenciosa e triste. As longas
ruas de altas casas, as pontes, os rios, os par-
quês, os outeiros lembram Paris. A popula-
ção commercial afflue todas as manhans paraO centro urbano, para a bolsa, para os nego-
cios, emquanto a outra, a velha nobreza ficanos seus palacetes opulentos e tristes ou enche
as egrejas, porque o lyonez é mystico. A'
noite o único ruido que se ouve depois dos
theatros é o marulho das águas do Rhodano
e do Saona que dividem a cidade em tres
partes a Cidade nobre, pátria de Santos e de
imperadores Romanos, Lyon insurgiu-se con-
tra a Revolução, esteve para ser destruída, e
deve o seu definitivo progresso a Napoleão I
que a salvou da ruína, — o que foi um facto
excepcional no seu gênio destruidor. A sua
vida commercial consiste na fabulosa in-
dustria das sedas. Casas, fabricas, egrejas,
parques, jardins, palácios, avenidas, rios, mar
constituem a physionomia de uma cidade,
como a cara e os gestos constituem a phy-sionomia de um indivíduo. Ha homens rudes,
rústicos, angulosos; ha os finos, agradáveis,
insinuantes; assim também algumas cidades
são duras para o extrangeiro, atrevidas, inso-
lentes, aggressivas; outras são carinhosas, affa-
veis, agazalhadoras. Em Bordeaux tem-se a
impressão de insegurança, de navio em alto
mar, (talvez porque á margem dos cáes os
altos mastros fazem visiuhança com os telha-
dos) e a sensação de movimentos desencon-
trados, de desequilíbrio, de pipas rolando
ladeira abaixo, decerto por causa dos barris
de vinho que em filas de kilometros esperam

embarque. Em Lis-
boa se está como
n'uma liteira, do-
cemente embalada
por músculos pos-
santes, conduzida
entre a sombra de
arvores verdes, de-
fronte de um rio
que reflecte o eéo.
S. Paulo é como
um trem de luxo
rodando vertigino-
sainente, bemacol-
choado, bem aque-
cido. A Fortaleza
é uma jangada ar-
fando no mar ver-
de. O Recife é uma
sésta calma em um
engenho tranquil-
Io. O Rio tem sua-
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vidades de automóvel sobre asphalto. desegual-
dades de tilbury em rua esburacada. Em Madrid

de terra firme, de torre
Paris é O con-tem-se a sensação

erguida sobre campos nus.
juncto das impressões bizarras. Lyon é uma
alcova com divans rijados recobertos de
sedas.
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A praça Bellecour, larga, ampla, grandiosa
em cujo centro se ergue uma estatua eques-
tre Luiz Xl\', soberbainente vestido de Impe-
rador Romano, é o centro elegante de Lyon,
porque nos arredores vive a antiga nobreza,

emporq
a fidalguía vieille roche» que
bita o faubourg S. Ciermain; ua rua e
Republica o movimento commercia'
do que nos ou-
tios pontos; no
meio da praça
está o monu-
mento de Sa-
di-Carnot, em
mármore, jus-
tamente no lo-
gar em que o
grande Presi-
dente cahiu fe-
rido sob o pu-
nhalde Caserio
Santo; na pia-
ça dos Jacobi-
nos, em frente á
Bolsa, nas im-
mediações da
Munici pálida-
de grupos esta-
cionam: mas a
vida pittoresca

Paris ha
praça da

é maior

da cidade é á beira dos cães, á margem dos rios
onde a todo o instante desusam os bateaux-
mouclies em corridas apressadas. Não ha nada
mais pittoresco do que o scenario de um rio
que atravessa uma cidade; é delicioso ficar em
um tombadilho, de chapéo e bengala, subindo
ou descendo a correnteza, vendo as duas mar-

gensquesedesen-
rolam como fitas,
quasi que ouvindo
o que na rua di-
zem os transeun-
tes. Aos poucos as
casas compactas,
asruassem fim vão
ficando para traz,
surgem os primei-
ros campos aber-
tos ao ar livre, e
o rio também ad-
quite mais liber-
dade como um pa-
saro que foge da
gaiola. Então niu-
guem se sente es-

^^sj trangeiro, porque~~' 
si as cidades per-
tencem aos respe-
ctivos cidadãos, os

campos são de todo mundo.
Além do museu, unia das maravilhas de

Lyon é a Cathedra! de S. João, ao pé de
Foüvière, em estylo romano, encravada em
uma rua'da cidade velha. As egrejas, porém,
escuras, sisudas, solemnes dão melancolia,

pesam sobre o coração; e como Lyon é triste,
o coeheiro do carro adivinha a angustia do
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viajante e se dirige para o parque, o nobre
parque cheio de sombras amigas e arvores
antigas, bordado de lagos immoveis, povoado
por uma multidão alacre de creanças festivas
que sempre que vão a transpor os pesados
portões de ferro, detêm-se a mirar com res-
peito o monumento còmmemorativo em honra
das legiões do Rhodario que em 1870 parti-ram para o norte, para os limites da Prússia.
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E uma hora da tarde; o trem para Paris
parte ás tres: o carro retrocede, dá mais algu-mas voltas na cidade, e os olhos de quemparte pousam um momento n'iim sujeito quepassa apressado. Quem é? Ninguém queinteresse, um desconhecido, um estranho, umestrangeiro, um homem bom ou um homem
máo, em todo o caso um indivíduo que nuncamais a gente encontrará, mas cuja côr dos

olhos, cujo modo de andar, cuja roupa, cujos
sapatos eterna inente ficarão gravados na me-moria. A curiosidade desperta :

— Cocheiro, quem c aquelle homem?
O cocheiro volta-se na boléa, estira o pes-coco, avança a vista, mas o sujeito já desap-

pareceu, dobrou uma esquina, foi embora sem
dizer quem era, sem notar a curiosidade quedespertara. Quem seria aquelle homem cujaámi-

zade nos traria a
desgraça, a felici-
dade, ou mais pro-
vavelmente nem
uma coisa nem
outra ? Como as
relações humanas
ainda são difficeis!
F o mais abor-
recido é que em
cada cidade ex-
trangeira a gente
encontra dois ou
tres desconheci-
dos que interes-
saiu...

— En voiture,s'il
vous plait!
Santo Deus! O

homem embarcou
no mesmo wagon,
o desconhecido !
M. N. eram as ini-

ciacs da sua chapelleira: depois na mala demão appareceram estes nomes: Michel Nodier
Quq importava esse Miguel! Estava decifrado
o mysterio, o trem rodou para Paris. Que penanao ter esse viajante ficado em Ly.on!

Madrid - laneiro— 1907.

Thomaz Lopes.




























